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Este volume integra a série "Biênio da Colonização e Imigração", criada pelo 
Decreto estadual nº 22.783, de 7 de novembro de 1973, e editada pelo Instituto 
Estadual do Livro. 

O primeiro volume da série, de autoria de Michael Mulhall, publicou-se em agosto 
de 1974, sob o título ð O Rio Grande do Sul e suas Colônias Alemãs ð em formato 
menor (14 X 21). 
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PREFÁCI O  

O "Biênio da Colonização e Imigração", que o Rio Grande do Sul solene e 
recentemente festejou, valeu como outorga da Pátria agradecida para ao Negro fosse, de 
igual forma e em seu nome, tributada a homenagem de ião nacional. 

A ideia primeira de celebração, nos anos de 1.974 e 1.975, do Sesquicentenário da 
Colonização Alemã e do Centenário da Imigração Italiana ampliou-se de molde a 
envolver, também, a exaltação do pioneirismo da coloniA portuguesa e da colaboração 
positiva de todas as demais correntes imigratórias. 

Daí a inclusão da linhagem afro-brasileira no mosaico formado para refletir as 
homenagens de celebração da obra de quantos, unidos aos primeiros povoadores - na 
expressão da própria Lei instituidora do "Biênio" - participaram do esforço das realizações 
solidárias que nos conduzem a todos a um lesmo destino, sob as inspirações da unidade 
nacional. 

Reafirmo aqui a assertiva de que o Negro não foi Colono nem Imigrante. Na 
autenticidade da sua figura máscula de fator de trabalho, riqueza, prosperidade e 
desenvolvimento econômico, grandeza material e moral do Brasil, ele não revelou, do 
Imigrante, os anelos da Pátria adotiva nem, do Colono, as cogitações da devoluta terra 
para o amanho compensador. 

O Negro veio apenas para trabalhar, empenhando o braço, as energias, o 
sangue, a liberdade, a vida, tudo enfim, e se fazer presente com a mescla de seus 
atributos mais ricos, na formação da própria nacionalidade em construção. 

O Rio Grande do Sul já tantas vezes decantado, até fora das fronteiras pátrias, 
pela nobreza das posturas e pioneirismo de atos reveladores de uma vocação incoercível 
para o culto da justiça, da liberdade, do amor, da fraternidade cristã e do respeito à 
dignidade da pessoa humana, o Rio Grande do Sul rompeu a estreiteza das reverências 
meramente pessoais e esporádicas a qualquer Negro que se possa ter destacado na 
gama das atividades sociais. 

Numa festa ao mesmo tempo pomposa e popular, sob a alta inspiração da ideia 
da unidade da pátria, sem precedente em qualquer plaga outra da brasília gleba, o grande 
Estado sulino envolveu toda a estirpe negra no calor das mais efusivas homenagens, 
evocou e celebrou a contribuição da comunidade   afro-brasileira na integração sócio-
cultural sul rio-grandense e realçou em festa, como de inestimável alcance, a sua incisiva 
participação no "trabalho, nas expressões de cultura e vida social, na conquista do 
território, na formação, desenvolvimento e integração" do Rio Grande do Sul. 

A homenagem, em si mesma, representou um anátema às prevenções bárbaras 
ou restrições atávicas, e retemperou e renovou de modo especial no espírito da juventude 
patrícia de raízes afro-brasileiras no Rio Grande do Sul, como de resto nos quadrantes da 
terra brasileira, fagueiras esperanças e anelos ardentes de desenvolvimento, cultura, 
ânimo para as refregas da vida e disposição maior para os surtos de ascensão social 
quantas vezes obstacularizados por fatores preconceituosos - como alguém denunciou - 
que persistem na omissão da contribuição africana ou afro-brasileira para a cultura e a 
economia nacionais, deformando a História ou falseando teorias com a intenção malsã de 
situar o Negro em posição de relevo menor no bojo das conjunturas pátrias. 

A preocupação de oficializar os louvores e as exaltações populares ao Negro 
como figura radiante, sagrada pelo tempo nos entreveros da luta hercúlea pela afirmação 
do Rio Grande no extremo sul brasileiro, como expressão de trabalho, cultura, brasilidade, 
progresso e fé, tanto mais nobilitante resultaram no corpo do "Biênio", quanto mais a 
História conclama e comprova o significado marcante da sua particularidade. 
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É que mais, muito mais, e antes, muito antes das sulinas terras ou das 
paisagens verdejantes do Continente antigo de São Pedro fazerem do Negro o Titã das 
labutas árduas, o férreo braço preferido nas lides portuárias ou nas charqueadas, nos 
pastoreios, às vezes, e nas jornadas campeiras - como ressaltam os que escrevem a 
História - dando contribuição efetiva para garantir à Província importância sem par e, ao 
Império, opulência crescente; mais, muito mais e, antes, muito antes que isso ocorresse, 
já nas Províncias do Centro e do Norte, marcado pela ampulheta dos séculos, o Negro - 
na lição de Calógeras, dizendo não exagerar - realizava todo o trabalho material e 
conjugava esforços preciosos para a soberba tarefa da construção do Brasil, enquanto, 
asseverava Joaquim Nabuco, era devido ao Negro tudo que o Brasil realizara em prol da 
civilização. 

A homenagem imperiosa, pois, estava sustada no tempo, à espera do gesto 
largo e sensibilizante da nossa gente, ou aguardando, quem sabe, o influxo da 
predestinação histórica que permitiu ao "Biênio" a honra de receber e acolher a mais 
genuína representação do Continente Negro, não como expressão de primitivismo tribal, 
mas na eminência e rutilância de figuras destacadas do mundo diplomático no Brasil, 
Embaixadores ilustres como os das Repúblicas da Costa do Marfim, da Nigéria, do Zaire, 
de Ghana, falando em nome da África redimida e incorporada ao grêmio das nações livres 
do mundo contemporâneo. 

É de injustiça, entretanto, que se ressalte o empenho obstinado do ilustre 
parlamentar paulista, deputado federal Adalberto Camargo, em favor do projeto de lei de 
sua autoria instituindo o ''Dia da Comunidade Afro-brasileira", tomo homenagem soberba 
de reconhecimento ao Negro. 

Em verdade, porém, o privilégio coube ao Rio Grande do Sul, que do  "Biênio" 
recolheu o ensejo singular de remir, pagar, saldar, nas excelências do espírito, magnitude 
de sentimentos e grandeza moral do seu povo, a dívida nacional, na evocação e 
reverência do trabalho do Negro ao longo da História, trazendo para as aleluias cívicas da 
grande festa dos colonos e imigrantes a lembrança do esforço construtivo que em prol do 
rincão amorável partiu, primeiro dos troncos venerandos e, inalterável, se mantém até 
hoje na linhagem afro-brasileira de Angola, do Congo, do Golfo de Guiné e Yorubá, enfim 
dos recantos mais distantes da Africa legendária e dolente, entre os quais os das Costas 
do Ouro, dos Escavos e da Mina, bandas perdidas de onde saíram meus avoengos - os 
Tios Minas - figuras admiráveis e inesquecíveis de cujo sangue sobremodo me orgulho, 
criaturas ungidas de bondade quase divinizada e que nos quartéis primeiros do século, na 
cidade marítima de Rio Grande, nosso memorável torrão, escreveram páginas tão lindas 
de Amor, Renúncia, Ternura, Fé e  Trabalho, poemas vivos de humana excelsitude. 

Mas, para que diluída não ficasse na poeira do tempo a lembrança das 
celebrações encaixadas no ciclo bienal, entendeu a Comissão Executiva de Homenagem 
ao Negro, além das solenidades referidas, de instituir um certame nacional de Letras em 
homenagem ao Negro. 

Era o nobre intento, a forma perfeita e feliz de oferecer ao evento memorável 
uma ideia mais duradoura. 

Foi assim, com plena e justificada repercussão nos meios literários e sob os 
auspícios do Instituto Estatual do Livro, levado vitoriosamente a efeito o Concurso 
Nacional de Monografias Sobre o Negro e Descendentes do Rio Grande do Sul. 

Entre os ilustres e abalizados concorrentes de todo o país, sagrou-s( vencedor o 
emérito historiador patrício CLÁUDIO MOREIRA BENTO, autor deste magnífico e 
alentado estudo sobre "O NEGRO E DESCENDENTES NA SOCIEDADE DO RIO 
GRANDE DO SUL - 1635/1975". 

Além do tema sugestivo, estribado em vasto conhecimento das coisas do nosso 
Rio Grande e na intensidade e autenticidade das rigorosas pesquisas que realizou nas 
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fontes mais diferentes e indicadas, o Autor oferece, ao mesmo passo, inestimável 
contribuição às letras gaúchas tão desprovidas de menções reveladoras da presença 
africana ou participação de seus descendentes no contexto histórico do Rio Grande do 
Sul, e promove na fulgência e substância do ensaio que apresenta, um autêntico 
processo reparatório na projeção dos contornos exatos da figura marcante do Negro nos 
quadros da vida rio-grandense. 

E ninguém, por certo, o faria com mais aprumo e brilho do que o insigne historiador 
CLÁUDIO MOREIRA BENTO. 

Seu nome, sua obra e sua figura de cultor apaixonado da História, tem raízes 
fundas no elevado conceito, viva admiração e sólido prestígio dos arraiais da literatura 
brasileira. 

Nascido, porém, na gleba lendária dos Farrapos, o Autor tem como berço afetivo 
a terra operosa e bucólica de Canguçu, que ele próprio aponta como causa impulsiva de 
suas contribuições nos domínios da História, "partindo da curiosiodade inicial de querer 
saber o seu passado, ausente da Memória do Rio Grande do Sul". "O guri - é seu ainda o 
pensamento - que existe dentro de todo escritor creio tenha me impulsionado a escrever o 
presente trabalho, em razão de gratas recordações de meus amigos de infância, em 
maior parte negros ou descendentes, bem como de outras figuras extraordinárias da 
mesma origem". 

O fato é que pela "curiosidade inicial" indagativa do seu passado, o Autor logrou 
projetar-se entre as expressões melhores da vida literária brasileira como "historiador 
notável" que na frase do professor Vasconcelos Sobrinho, da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco - "encontrou os rumos definitivos de sua vocação como intérprete da 
História, e não apenas mero expositor dos acontecimentos". 

No Rio Grande do Sul, ao longo dos festejos do "Biênio de Colonização e 
Imigração", o historiador CLÁUDIO MOREIRA BENTO atingiu duas culminâncias 
admiráveis que amplamente confirmam o seu renome nos meios literários. 

Foi o escritor que conquistou maior soma de lauréis nos certames de letras e o 
mais premiado nos concursos monográficos sobre História do Rio Grande do Sul. 

Portador de uma rica bagagem literária que emoldura a legitimidade das suas 
pesquisas mais rigorosas nos escaninhos da História, o Autor tem participado, como 
simples membro, coordenador ou presidente, de várias Comissões oficiais ligadas a 
pesquisas culturais e históricas sobre assuntos relevantes como, entre outros: 
Bicentenário do Forte de Coimbra, Batalha dos Guararapes, Quarto Centenário de 
Goiana, Preservação de Fontes da História do Brasil para os Arquivos do Projeto Rondon, 
Planejamento do Parque Histórico Duque de Caxias (Nova Iguaçu), Planejamento e 
Inauguração do Parque Nacional dos Guararapes (Recife), Monumento as Batalhas dos 
Guararapes, figurando ainda como Adjunto na Comissão de Planejamento, Coordenação 
e Edição da História do Exército Brasileiro - Perfil Militar de um Povo, editado em três 
volumes pelo Estado Maior do Exército em 1972, cabendo-lhe o encargo da pesquisa, 
eleboração e redação final do Capítulo relativo às Guerras Holandesas. 

Portador de várias condecorações militares, medalhas comemorativas e 
distinções outras, inclusive do Museu Visconde de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, 
pela participação nos festejos do Sesquicentenário da Colonização Alemã; da Prefeitura 
Municipal e Comissão de Festejos do mesmo município, por trabalhos apresentados no 
Primeiro Simpósio da História da Imigração Alemã, foi ainda o Autor condecorado pelo 
MEC e pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, com a Medalha do Centenário de 
Plácido de Castro, pelos trabalhos de pesquisas que realizou no Acre, a convite do 
Governo. 
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Com um seleto ciclo de conferências de fundo cultural-histórico realizado, a 
convite, no Instituto de História e Geografia Militar do Brasil e em entidades outras 
congêneres, centros estudantis e culturais de vários pontos do país, teve o historiador 
CLÁUDIO MOREIRA BENTO,ainda, trabalhos seus transcritos nos Anais das 
Assembléias Legislativas dos Estados de Pernambuco e de Goiás. Do acervo de seus 
principais trabalhos já publicados, destacam-se: "As batalhas dos Gurarapes" (Recife-
1975), "A Grande Festa dos Lanceiros" (Recife-1975), "Símbolos do Rio Grande do Sul" 
(Recife-1971), "Centenário do término da Guerra do Paraguai" (Maceió-1975), "Brigadeiro 
Antônio de Sampaio" (Fortaleza-1972), "Os Primeiros Pontoneiros e Engenheiros do 
Exército" (Rio-1972), "O Libertador do Acre - Plácido de Castro" (Belém-1974), "A 
Conquista da Amazônia" (Rio-1973), "Forte de Coimbra - Dois Séculos de História, de Fé 
e de Glórias" (Rio-1975). Em publicação como trabalhos premiados figuram: "O Gaúcho 
Fundador da Imprensa Brasileira" (2o lugar no Concurso Nacional de Monografias 
promovido pela Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul", "Estrangeiros e 
Descendentes na História Militar do Rio Grande do Sul" (2o lugar no Concurso Nacional 
de Monografias sobre a Colonização e Imigração em Geral) e "O Negro e Descendentes 
na Sociedade do Rio Grande do Sul - 1635/ 1975'' (Io lugar no Concurso Nacional de 
Monografias promovido pelo Estado do Rio Grande do Sul, em homenagem à 
contribuição sócio-cultural do Negro na formação do Estado). 

Presença destacada e freqüente nos órgãos mais categorizados da imprensa 
brasileira, o escritor CLÁUDIO MOREIRA BENTO, numa projeção crescente da sua 
vigorosa obra de insigne cultor da História, figura como elemento de escol no quadro de 
colaboradores de inúmeras e selecionadas Revistas militares e civis, bem como de vasta 
cadeia de importantes jornais dos mais diferentes recantos do país. 

Sua condição de ilustre pesquisador das coisas e dos homens do nosso 
passado tem merecido a análise serena e, por isso mesmo, consagradora de figuras 
eminentes do mundo das letras e do pensamento pátrios, entre as quais, no setor militar: 
Generais Lira Tavares, Candal Fonseca, Souto Malan Fragoso, Dirceu Nogueira, 
Menezes Paes, Ayrton Tourinho, Jonas Corrêa, Riograndino Costa e Silva, Souza Júnior, 
Flammarion Pinto de Campos, Flammarion Barreto, Carlos de Meira Mattos, Bento 
Bandeira de Mello e Hélio Ibiapina. Entre os civis, escritores e historiadores: Gilberto 
Freire, Pedro Calmon. Câmara Cascudo, José Américo de Almeida, Mauro Mota, Jordão 
Emerenciano. Vasconcelos Sobrinho, Nilo Pereira, Renato Costa, Walter Spalding, 
Tarcísio Taborda, Luiz Nascimento, Leduar Rocha, Valdemar Valente, Fernando Pio, 
Orlando Parahym, António de Mello Neto e Ayrton Costa Carvalho. 

Referência especial, para nós, merece o brilhante, intenso e decisivo empenho 
do escritor, historiador, patriota e rio-grandense de escol CLÁUDIO MOREIRA BENTO, 
pelas celebrações do recente Bicentenário da Conquista do Forte de São Martinho e do 
Forte de Santa Tecla, junto com a Reconquista da Vila do Rio Grande, ocorrências todas 
do Rio Grande do Sul. 

Além da inestimável contribuição histórica que ofereceu através de alentados 
estudos e rigorosas pesquisas sobre os fatos referidos, garantindo na imprensa do país a 
mais larga e justificada divulgação, o historiador CLÁUDIO MOREIRA BENTO, sob a 
inspiração do mais requintado civismo, desenvolveu -e com singular aprazimento ofereço 
meu testemunho - vigorosa campanha de incentivo e alerta, sugerindo medidas e 
programas, e lembrando aos patrícios do sul que "Em Io de abril de 1976, comemora-se 
duzentos anos da Reconquista e Expulsão dos Espanhóis do Rio Grande do Sul,do qual 
chegaram a dominar dois terços no período de 1774/75. Fato de grande expressão 
histórico-militar e geopolítica, na definição do destino brasileiro dessa unidade da 
Federação, mas quase apagado na Memória Nacional, merece ser evocado e festejado 
com relevo e amplitude em todo o país particularmente pelo Governo e Povo sul-
riograndenses, como um justo tributo a seus heróicos antepassados que ajudaram, na 
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Guerra de 1763/76, a alicerçar naquela heróica fronteira sulina, com suor, sacrifício, 
sangue e vidas preciosas, a base física e o espírito de bravuras e patriotismo do Rio 
Grande do Sul". 

Escolhido e nomeado membro da Comissão de Festejos do Bicentenário da 
Restauração do Rio Grande do Sul pelo Instituto de História e Geografia Militar do Brasil e 
Membro da Comissão de História Militar do Simpósio Comemorativo do Bicentenário da 
Restauração do Rio Grande do Sul -1976, promovido pelo Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, o consagrado historiador CLÁUDIO MOREIRA BENTO fez da "A Guerra da 
Restauração do Rio Grande do Sul - 1963/1777 o tema da palestra que proferiu 
nosodalício em referência. 

Voltemos, porém, às cogitações deste livro, marcado pela destinação magnífica 
de perenizar a lembrança da presença do Negro nos festejos do "Biênio da Colonização e 
Imigração do Rio Grande do Sul". 

Trata-se, realmente, de um trabalho de alta valia pela preciosidade dos dados 
exaustivamente recolhidos na "precariedade das fontes disponíveis sobre o assunto". 

Se o "Biênio" buscou corrigir no tempo a esquivança das omissões injustas, o 
historiador faz do seu livro a atestação solene da grande reparação e torna possível a 
reconstituição de "capítulos importantes de cerca de três e meio séculos de história dos 
africanos negros e descendentes do Rio Grande do Sul, bravos e desconhecidos de 
nossa História", oferecendo subsídios "com base his-tórico-científica, aos historiadores, 
geógrafos, sociólogos, antropólogos, psicólogos, tradicionalistas, estudiosos de folclore, 
romancistas, jornalistas, poetas, dramaturgos, cineastas e talvez até compositores de 
escola de samba, como temas enredos". 

Num vôo penetrante pelos domínios imensuráveis do tempo e da História, o 
Autor leva suas pesquisas aos primórdios da escravidão negra, nos idos de 1434, com a 
difusão do Maometismo pelos árabes ao norte da Africa e a formação do eixo comercial 
com os portugueses. 

Estuda depois a escravidão africana na América, com a fracassada tentativa de 
cativar os índios, e chega finalmente ao Brasil, para situar-se no Rio Grande do Sul. 

Maior impulso, então, oferece ao seu ensaio sobre "O Negro e Descendentes na 
Sociedade do Rio Grande do Sul (1635-1975), e de pronto registra na "Paz de Ponche 
Verde", final da Revolução Farroupilha, a primeira libertação em massa de escravos 
negros no Brasil. 

Livro honesto e de leitura acessível, sem preocupações de ordem acadêmica ou 
artificialismos literários, nele o historiador apresenta um estudo escrupuloso corroborado 
por uma seleção de trabalhos de figuras exponenciais das nossas letras e busca, apenas, 
na imponência de seus contornos, enfocar a realidade negra na vida rio-grandense em 
três séculos e meio de convivência efetiva. 

E a grande homenagem do Autor que, entre os louros conquistados no certame 
de letras do "Biênio", declara num gesto de nobilitante modéstia que considera seu ensaio 
a primeira aproximação monográfica sobre o assunto. E, como primeira aproximação, 
admite que ela apresente falhas e omissões, "algumas interpretações não absolutamente 
fiéis e precisas que serão sanadas ao longo dos tempos por outros estudiosos, pelo 
processo de aproximações secessivas, até estabelecimento, se as fontes primárias o 
permitirem, da completa ou mais aproximada verdade histórica sobre o tema". 

Pelas muitas e bem ordenadas páginas do livro, no desfile animado das 
gerações, passa toda a multidão negra de personagens que viveram - e vivem ainda - o 
processo evolutivo da História, desde aqueles que sentiram atrás de si o ranger dos 
portões da senzala que para sempre se fechavam, até os eleitos que conquistaram a 
suprema glória da imortalidade, recolhidos ao Panteão da Pátria, como apóstolos, gênios, 
santos, mártires, heróis, predestinados todos, ou ainda os que aí estão, nos mais variados 
departamentos da atividade social, honrando e representando a linhagem negra. 
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Regimento dos Henriques, Mulheres Negras no Exército, Negros Campeiros, 
Primitivos Tropeiros, Soldados Negros de Pinto Bandeira, Negros 

Valentes que não conheciam o Medo, Negros na economia rio-grandense ajudando a 
sorte do Rio Grande do Sul brasileiro, Lanceiros Negros, Negros na Guerra do Paraguai, 
na Revolução Farroupilha, na Literatura, nas Artes e nos Esportes, na Política, na 
Imprensa e na Igreja, na Medicina e na Justiça, Negros enfim em todos os ramos de 
atividade social, tempos, circunstâncias e lugares, ilustrando o precioso ensaio do 
historiador gaúcho CLÁUDIO MOREIRA BENTO. 

Plenamente atingido resulta o seu elevado intento e patriótico objetivo. 
Sagrando-se vencedor no importante certame monográfico nacional em homenagem ao 
Negro no "Biênio da Colonização e Imigração" realizado no Rio Grande do Sul em 
1974/1975, o Autor preenche com raro brilho e indiscutível autoridade uma sentida e 
injustificada lacuna no painel da literatura rio-grandense e registra para o tempo, em letras 
de ouro, a extraordinária realização que foi o singular evento. 

Pode ocorrer até que velhos critérios venham a sofrer alteração, se bem pesada 
a realidade desse entrelaçamento positivo do Negro na História, na vida e nos destinos do 
Rio Grande do Sul. É que nela melhor enfronhada, muita gente que nada de si mesma 
oferece para aprimorar os padrões da nossa convivência inter-racial, mas vive obstinada 
na preocupação meramente inda-gativa da existência, ou não, do racismo entre nós, pode 
haurir disposição e entusiasmo bastantes para a conjugação de esforços no brasil eirismo 
da luta real e democrática contra os focos do estúpido preconceito. 

Faço minhas, ao final, as palavras de apresentação do festejado historiador 
patrício: "Esperamos que o leitor se surpreenda como nós nos surpreendemos ao longo 
de nossa pesquisa histórica, realizada sob a inspiração do Governo e Povo do Rio 
Grande do Sul que em muito boa hora resolveram, numa iniciativa sem precedentes, 
homenagear os rio-grandenses de ascendência africana negra que ajudaram a construir a 
grandeza do Rio Grande do Sul durante quase três séculos e meio. O Governo e Povo do 
Rio Grande do Sul resgatarão, assim, uma grande dívida histórica''. 

 

BRASÍLIA, junho de 1976.  

CARLOS SANTOS 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

A bibliografia sobre a contribuição dos africanos negros e descendentes no 
processo histórico do Rio Grande do Sul é escassa para não se dizer quase inexistente. 

E, assim mesmo, muitas vezes, difundindo conceitos e idéias errôneas sem 
fundamento na ciência histórica. 

Entre os ensaios realizados sobre o Negro rio-grandense, em bases científicas, 
registrem-se os do professor Dante de Laytano: Os africanos no dialeto gaúcho e O Negro 
e o espírito guerreiro nas origens do Rio Grande do Sul e, do professor Guilhermino 
César, a síntese intitulada "O Negro", constante de sua História do Rio Grande do Sul - 
Período Colonial. 

Na falta de maior bibliografia sobre o assunto, recorremos a estudos genéricos 
sobre o Negro brasileiro realizados, entre outros, por Nina Rodrigues, Manoel Querino, 
João Ribeiro, Arthur Ramos, Evaristo de Morais e Gilberto Freire, os quais, entre nós, têm 
sido pioneiros no estudo do problema em bases científicas. 

Da análise desses autores concluímos que não estudaram os negros e 
descendentes do Rio Grande do Sul, bem como não possuem pontos de vista unânimes; 
em alguns casos, são até mesmo conflitantes acerca das regiões, culturas e tribos ou 
nações de origem dos africanos negros entrados no Brasil como escravos, durante mais 
de 300 anos, em razão da precariedade das fontes disponíveis sobre o assunto. 

Além disso, focalizaram o problema, basicamente, nos atuais Estados de 
Pernambuco e Bahia. 

Ao recorrermos às fontes primárias, concluímos que as mais preciosas e 
básicas foram mandadas destruir por Ruy Barbosa, então Ministro da Fazenda, por 
Decreto de 14 de dezembro de 1890, com o objetivo aparente de apagar uma "mancha 
negra" de nossa história - a Escravidão, mas na verdade por razões econômicas. 

Esta destruição atingiu assentos de senhores de escravos, matrículas de escravos, taxas 
de fisco e, aliada à inexistência de documentos relativos a mais de 20 anos de tráfico 
ilegal de escravos, impossibilitarão reconstituir-se, em todos os seus contornos, com 
precisão e fidelidade, a história do com ponente africano negro que entrou na formação 
do habitante típico do Brasil, resultado da miscigenação intensa no caldeirão brasileiro de 
diversos componentes étnicos. 

Restaram como fontes primarias alguns testamentos amigos e anuncios de jornais 
do período de 1830-1888, sobre transações e fugas de escravos. 

Estes documentos são insuficientes para um estudo em profundidade, seja por 
serem poucos como o caso dos testamentos, seja por omitirem mais de um século de 
escravidão no Rio Grande do Sul, como o caso dos jornais, além de referirem, ambos, a 
parcela escrava da população, em detrimento da parcela de africanos e descendentes 
livres. 

A última, de expressão numérica, sócio-econômica e política crescente, desde a 
Frota de João de Magalhães, em 1725-27, até por volta do início do século 20, quando as 
imigrações e colonizações alemã e italiana ganharam grande expressão e a africana 
estancou na parte referente à imigração, e entrou em declínio acentuado no tocante à 
colonização, conseqüências da interrupção definitiva da imigração forçada africana negra, 
em 1853, absorção progressiva pela branca, mortes na Revolução Farroupilha, Guerra do 
Paraguai e Revolução de 1893 e de outros fatores ligados ao maior índice de mortalidade 
e menor de natalidade, decorrentes de menor padrão de vida. 

Apesar dessas dificuldades, aceitamos o desafio. 
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Pesquisamos páginas e páginas de grande parte das principais fontes primárias 
da História do Rio Grande do Sul à cata de informações específicas, à semelhança de 
quem procura uma agulha num palheiro. 

Aqui deparamos com grande dificuldade nos textos de escritores nacionais; a 
não distinção, quando livres, da cor da epiderme dos rio-grandenses, fruto da inexistência 
de uma linha de cor nítida. 

Foram de real valia as informações prestadas por estrangeiros que visitaram a 
Capitania e após Província do Rio Grande de São Pedro do Sul (1820-1858): Saint-
Hilaire, Carlos Seidler, Arsène Izabelle, Nicolau Dreys, Eduard Siber e Roberto Avè-
Lallemant, embora preconceituosas em alguns casos. 

De igual forma, os trabalhos de Debret, texto e iconografia, sobre o estudo do 
africano negro e descendentes do Rio de Janeiro (1816-1831), porto de origem de mais 
de 90% dos escravos no Rio Grande, além de alguns iconográficos inéditos sobre o negro 
nesta Província, obtidos da Fundação Raymundo de Castro Maya, através da extinta 
Comissão de História do Exército Brasileiro. 

As informações que colhemos tornaram possível, numa primeira aproximação, 
reconstituirmos capítulos importantes de cerca de três séculos e meio de história dos 
africanos negros e descendentes do Rio Grande do Sul, grandes desconhecidos de nossa 
História. 

Permitirão que ofereçamos subsídios, com base histórico-científica, aos 
historiadores, geógrafos, sociólogos, antropólogos, psicólogos, tradicionalistas, estudiosos 
de folclore, romancistas, jornalistas, poetas, cineastas e, talvez, até a compositores de 
escolas de samba, como temas enredos. 

Mostrarão a posição de destaque do Rio Grande do Sul na luta pela abolição do 
tráfico de escravos e da escravidão, graças à atuação, entre outros, do culto imigrante 
português Antônio Gonçalves Chaves, do gaúcho Hipólito da Costa, patrono e fundador 
da Imprensa do Brasil, bem como da Revolução Farroupilha quando, ao final da mesma, 
através da cláusula IV da Paz de Ponche Verde, foi confirmada a liberdade aos antigos 
escravos libertos por este movimento para combaterem por seus ideais. Isto, 43 anos 
antes da Lei Áurea. 

E, finalmente, através do Partenon Literário, colmeia abolicionista rio-grandense, 
fundado em 1968, sob o prestígio e autoridade militar do Tenen-te-General Manoel 
Marques de Souza, Conde de Porto Alegre, e liderança in-' telectual maiúscula de 
Apolinário Porto Alegre, congregando as maiores expressões da intelectualidade da então 
Província do Rio Grande de São Pedro do Sul. 

Estas informações mostrarão africanos negros e descendentes mais saudáveis 
e felizes, melhor alimentados e tratados e, sobretudo, com maior liberdade de criatividade 
e realização pessoal, fruto do costume de seus donos trabalharem lado a lado com eles 
nas lides pecuárias, do que resultava maior compreensão, afeto, admiração e respeito 
recíprocos, e da proximidade de territórios argentinos e uruguaios, onde a escravidão fora 
abolida no início do século 19, o que obrigava o senhor a tratar melhor o escravo, sob 
pena de perdê-lo, por fuga, para as nações vizinhas. 

Estas condições favoráveis, consideradas em conjunto, tornaram o Rio Grande, 
no dizer de Saint-Hilaire, o local do Brasil "onde os escravos eram mais felizes", além de 
regenerador daqueles "rebeldes viciosos e portanto considerados imprestáveis" vendidos 
no Rio de Janeiro com um destino expresso, como condição de venda e como presumível 
castigo, sobretudo pelo frio ð o atual Rio Grande do Sul. 

O resultado de nossas pesquisas é o que apresentaremos a seguir, como uma 
justa homenagem aos africanos negros e descendentes do Rio Grande do Sul, pela 
expressiva contribuição que emprestaram, durante mais de três séculos, no processo 
histórico dessa unidade da Federação, principalmente como excelentes soldados de 
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nossas guerras no Sul (1680-1870), ao ponto de serem cognominados, com muita justiça, 
por um oficial daquelas lutas, de Suíços da América. 

Neste último caso, citamos dois exemplos históricos eloqüentes: o primeiro, os 
negros valentes de Rafael Pinto Bandeira "que el temor no conociam" de atuação decisiva 
nos combates de Santa Bárbara e Tabatingaí em 1774, na definição, pela força das 
armas brasileira, do Rio Grande do Sul. 

O segundo, os célebres "lameiros negros farroupilhas " que em Porongos 
salvaram do desastre total a Revolução Farroupilha e seus ideais consagrados pelos 
constituintes de 1891, nos quais repousam as mais legítimas e caras tradições do Rio 
Grande do Sul. 

Esperamos que o leitor se surpreenda com a dimensão da contribuição do 
Negro, como nós nos surpreendemos ao longo de nossa pesquisa, realizada sob a 
inspiração do Governo e Povo do Rio Grande do Sul que em muito boa hora resolveram, 
numa iniciativa sem precedentes, homenagear os rio-grandenses de ascendência africana 
negra que ajudaram a construir a grandeza do Rio Grande do Sul durante quase três 
séculos e meio. O Governo e Povo do Rio Grande do Sul resgatarão, assim, uma grande 
dívida histórica. 

 
 

O autor 
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Cópia do original da Lei Áurea, vendo-se no canto direito inferior, a assinatura do gaúcho 
pelotense Conselheiro Antônio Ferreira Viana, Ministro da Justiça, que deu redação 
definitiva a este célebre documento chamado desde então Lei Áurea. 
{Fonte: Arquivo Nacional. Serviço Gráfico da Fundação IBGE) 

 

 



18 
 

A GUISA DE INTRODUÇÃO 
 

Discurso na instalação da Comissão de Homenagem ao Negro 

Deputado Victor Faccioni 

(Presidente da Comissão Coordenadora do Biênio da Colonização e Imigração e 
Secretário de Estado Extraordinário para Assuntos da Casa Civil do RGS). 

 
 

Na cadeia de eventos que vêm assinalando os preparativos para a abertura, 
ainda este mês, do Biênio da Colonização e Imigração, a solenidade que hoje nos reúne 
assume singular relevo. Quis o Governo do Estado que esta quadra festiva de 1974 e 
1975, marcada por efemérides importantes para o Rio Grande do Sul, quais sejam os 150 
anos da vinda dos primeiros colonos alemães e os 100 anos da chegada dos imigrantes 
italianos, servisse igualmente para destacar, na sua íntegra, todos os valores humanos 
que deram à nossa paisagem social, econômica, política e cultural as admiráveis 
características que a distinguem e, dentro as quais, fora de dúvida, a da integração 
perfeita, em todos os planos, é a mais poderosa e a que melhor diz da maneira de sentir 
do povo gaúcho. 

Neste panorama de valores humanos, nessa amálgama de etnias que se formou 
sobre a vastidão das coxilhas, o azul das serras, o fecundo dos vales, a orla imensa do 
mar e a amplidão do planalto da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, não 
poderia ficar sem destaque o Negro rio-grandense, por tudo quanto ele realiza no 
presente, pelo papel que a ele se destina no futuro radioso que todos desejamos para a 
nossa terra querida. 

Esta é a quinta Comissão do Biênio da Colonização e Imigração, que se instala 
nesta mesma sala, cenário de tantos acontecimentos significativos para a vida gaúcha. 
Sua finalidade é homenagear os negros brasileiros, rio-grandenses de descendência 
africana, por sua contribuição à formação do Rio Grande. 

É diferente, senhores e senhoras, do alemão, do italiano, do luso e de todas as demais 
etnias que procuraram, no Rio Grande do Sul, o solo onde deitar a semente generosa dos 
seus sonhos e esperanças, a contribuição que o negro deu ao nosso Estado. 
Transplantado de suas raízes telúricas milenares, vindo em cativeiro, o negro não trouxe 
para o Rio Grande artesanato, nem o conhecimento de práticas agrícolas ou rudimentos 
industriais, nem ainda as tradições culturais de povos mais avançados na técnica ou no 
pensamento. Mas trouxe - e isso foi importante - a contribuição de uma cultura atávica de 
milênios, não escrita. Incorporou, ao nosso "melting pot", um psiquismo altamente 
desenvolvido. Trouxe uma sensibilidade inata, riquíssima, que veio a encontrar o seu 
caminho, principalmente através de manifestações no campo da cultura, da arte e da 
comunicação popular. 

O Negro não foi imigrante nem colono. Mas foi peão de estância, foi domador, 
foi cavaleiro, foi soldado, foi revolucionário, foi braço anônimo que carregou pedra na 
construção ciclópica dos molhes de Rio Grande e braço que bateu pino, arduamente, na 
construção das linhas férreas que cortaram o território do Continente. Foi mineiro a céu 
aberto e deu carvão para que a indústria nascesse no Sul. Foi mateiro, valente e 
destemido, que abriu os caminhos do alto Uruguai. O Negro deixou a sua marca em 
quase todas, senão em todas as etapas da descoberta e da consolidação da Província 
rio-grandense. Foi marinheiro ð imperial marinheiro ð na guerra do Paraguai e deu 
exemplo de amor à Patria quando em outras partes do Brasil se dizia que aqui, no Rio 
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Grande, era pouco o sentimento de brasilidade. Quando então se dizia isso, foi o Negro 
que deu a sua vida para defender o pavilhão auri-verde da unidade nacional. Foi o Negro 
que deu ao Brasil e ao Rio Grande o mais amplo e sábio sentido de festa popular, onde a 
comunhão de raças e classes supera todos os tratados sociológicos que buscam 
soluções para o convívio dos homens, como, por exemplo, o Carnaval ou essa esplêndida 
manifestação de fé religiosa que é a festa de Nossa Senhora dos Navegantes. O Negro 
compreendeu, melhor do que ninguém, que o matemático ritual do futebol poderia se 
transformar num espetáculo de massas e em veículo de afirmação social. E realizou essa 
transformação, transmudando o frio esporte britânico, trazido pelos ingleses para a cidade 
de Rio Grande, numa festa que hoje é alegria nacional dos cem milhões de habitantes 
deste país. O Negro trouxe energia para nossa mão de obra, mas trouxe, principalmente, 
uma visão cósmica de tolerância e humanidade que temperaram as inquietações e deram 
ao homem do Rio Grande do Sul um estado permanente de lucidez, de consciência do 
tempo, de valoração dos elementos existenciais, de dignificação do convívio social, de 
projeção e esperança para o futuro. 

Hoje, quando instalamos a Comissão do Biênio que irá conduzir o merecido 
programa de homenagem e exaltação a quanto devemos ao Negro, em nossa formação 
como Estado e como povo, parece-nos justo que pensemos, igualmente, no Negro como 
a ponte humana, a ponte cultural, a ponte social que no futuro próximo deverá unir os 
nossos destinos, os destinos do Brasil português, implantado em terras da América, com 
as nações africanas, algumas das quais receberam também a contribuição da lusa gente. 

Se o século dezenove e a primeira metade do século vinte viram a raça anglo-
saxônica estabelecer uma ponte que une os dois lados do Atlântico Norte, as 
circunstâncias históricas nos mostram a possibilidade de, nesta segunda metade do 
século vinte e, pelos anos a fora do século vinte e um, transformarmos as rotas do 
Atlântico sul em caminhos de prosperidade, em caminhos de humanidade, de intercâmbio 
e de comunhão. Aí está, senhores, o que talvez venha a ser, nos próximos anos, a nova e 
ainda maior contribuição do Negro para o Rio Grande e para o Brasil. Talvez quefpela 
porta atlântica do superporto de Rio Grande, nós encontremos o caminho da África, a rota 
das novas, jovens e florescentes nações africanas que despertam para a civilização e 
hoje se integram, à plenitude, no convívio mundial dos povos livres e soberanos, ao 
impulso de uma profunda, sentida e respeitável consciência nacional. Talvez caiba aos 
negros brasileiros, aos brasileiros negros, lado a lado com seus irmãos de origem 
portuguesa, de origem italiana, de origem alemã, de todas as origens, serem os 
embaixadores, os porta-vozes, os pioneiros desta ponte de amizade e de interesses que 
nos deverá unir à Africa, alicerçada na sensibilidade comum, na intuição de que os dias 
do porvir retratam, no horizonte, as condições de uma nova potência em surgimento ð o 
hemisfério sul. Pois estamos chegando à idade dos continentes jovens, jovens econômica 
e politicamente, como são as nações da América e da Africa. E nós, os negros brasileiros, 
nós, os brancos brasileiros, que temos em nosso caldo cultural o misticismo, a arte, a 
sabedoria existencial da Africa; a culinária de toda a África; a resistência física vinda da 
África; o conhecimento e o hábito da vida no trópico; e, acima de tudo, o sentido libertário 
de resposta à tecnocracia, à vida urbana exageradamente complexa ð talvez caiba a 
nós, nos próximos anos, apoiados no que se chama hoje de "modelo brasileiro", nesta 
resposta tipicamente verde-amarela que envolve a economia, que envolve a sociologia, 
que envolve a política e que forja neste país um modelo novo, de democracia econômica 
e racial, talvez caiba a nós levarmos para a África, oferecermos às jovens nações 
africanas, que buscam os seus caminhos, princípios de identidade com os quais, através 
do auxílio mútuo, da compreensão, da amizade, da sensibilidade, usando a inteligência 
mas também o coração, possamos estabelecer, através desta ponte, não a hegemonia, 
mas a afirmação do hemisfério sul perante o concerto dos povos. 
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Senhores, tanto haveria ainda a dizer, neste instante em que nos preparamos 
para prestar ao Negro, no Rio Grande do Sul, homenagens talvez inéditas, por sua 
extensão, na vida brasileira! Foi o Negro que nos trouxe, por exemplo, com o seu 
misticismo característico, com a sua vivacidade, com a sua sagacidade, muito do "saber 
viver", do "saber fazer", que se chama "o jeito brasileiro", este misto de filosofia, de 
tolerância, de compreensão humana e de habilidade para resolver problemas. Foi o Negro 
que nos trouxe, através do seu desenvolvido psiquismo, por vezes mal confundido com 
indolência, o sentido de viver do dia-a-dia, o sentido de aproveitar tudo o que a vida 
oferece. E o sentido de comunhão com a natureza que talvez seja atávica, seja anímica, 
pois o Negro trouxe no seu sangue o amor pelos espaços físicos; as florestas, as 
amplidões, as certezas ecológicas de uma África ainda hoje não contaminada pelas 
civilizações urbanas. 

É o Negro que impregna a nossa música, a nossa pintura, a nossa escultura, as 
nossas letras, com a sua influente e marcante presença. No lendário popular do Rio 
Grande do Sul, a página mais bela, mais comovente, continua sendo a do Negrinho do 
Pastoreio, universalizada pelo gênio literário de Simões Lopes. E ainda há poucos dias, 
quando se procurou expressar, de uma forma material, o apreço do povo rio-grandense a 
um conterrâneo ilustre ð o Presidente Medici ð, foi na figura do Negrinho, plasticamente 
transfigurada em bronze, que se entregou ao grande Presidente que saía ð a alma e o 
coração do Rio Grande. 

Finalizando, senhores, quero expressar ao meu digno colega de Assembléia 
Legislativa, o ilustre dep. Carlos Santos, a quem o Governo do Estado confia neste 
instante a Presidência da Comissão de Homenagem ao Negro, bem como a todos os 
seus devotados companheiros de Comissão, a certeza do apoio e da irrestrita 
colaboração da Comissão Coordenadora do Biênio que tenho a honra de presidir. Esta 
manifestação é também do Senhor Secretário de Turismo, Roberto Eduardo Xavier, 
Coordenador Geral. Nossos são os melhores votos de que a Comissão que ora se instala 
alcance ce os seus altos e nobres objetivos, fazendo-se intérprete fiel dos sentimentos do 
povo gaúcho para quem jamais importou a cor da epiderme dos seus irmãos negros, mas 
o que se lhes vê nos olhos limpos e leais, sinceros e fraternos, e o que de digno e 
profundo brota dos seus corações de patriotas e de rio-grandenses. Disse. 
 

(Discurso pronunciado no Palácio Piratini em 25 de março de 1974, por ocasião da 
instalação da Comissão de Homenagem ao Negro, presidida pelo deputado Carlos 
Santos. Isto, cerca de 128 anos apôs atos avançados para a época, emanados do Palácio 
do Governo da República Kio-Grandense de sua capital Piratini, destinados a defender os 
direitos humanos de seus cidadões negros). 
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CAPÍTULO 1 
 

ASPECTOS DA PRESENÇA DO NEGRO NO BRASIL - AMBIENTAÇÃO 

Ambientação que se impõe 

 
Antes de iniciarmos a abordagem do tema O Negro na Sociedade do Rio Grande 

do Sul, impôs-se este breve capítulo de ambientação, no qual recordaremos com o leitor, 
de modo sintético, aspectos relevantes relacionados com o Negro nas Américas e no 
Brasil, tais como: 

ð Algumas efemérides e fatos relacionados com a luta para abolir a escravidão nas 
Américas e no Brasil. 

ð Localizações das principais concentrações de africanos negros no Brasil e fatores que 
as condicionaram. 

ð Contribuições sócio-culturais marcantes do negro brasileiro, segundo destacados 
estudiosos brasileiros do assunto. 

ð Áreas geográficas e culturais de procedência de "stocks" africanos negros, segundo 
estudiosos de várias gerações. 

ð Dificuldades encontradas para o estudo do negro brasileiro em todos os seus 
contornos, no tocante a fontes primárias de história. 

ð Visão da escravidão no Brasil, por ocasião da Independência, segundo dois viajantes 
estrangeiros e que constará dos anexos A e B, do presente capítulo. 

ð Traços antropológicos, fixados por Debret, dos negros entrados no Rio de Janeiro, de 
onde procede a maior parte dos que entraram e se fixaram no Rio Grande do Sul no 
período 1737-1853. 

 

Resenha da luta para abolir a escravidão nas Américas 

Em 1750, o brasileiro Dr. Manuel Ribeiro da Rocha, advogado em Salvador, 
publicou em Lisboa veemente libelo contra a escravidão. 

- Logo após, o Marquês de Pombal aboliu a escravidão em Portugal. 

- Em 1807, a Inglaterra proibiu o tráfico de escravos para suas colônias.  

- Em 1811, a Inglaterra decidiu acabar com o tráfico marítimo de escravos, praticado por 
quem quer que fosse. Portugal não cumpriu o acordo estabelecido em 1810. 
- Em 1813, a Argentina aboliu a escravidão. 
- Em 1817, no Rio Grande do Sul, Antônio Gonçalves Chaves, rico char-queador em 
Pelotas, em discurso veemente, condenou a escravidão, moral e economicamente. 
- 1817 - os revolucionários de Pernambuco sustentaram como princípio o desejo de 
extinguir a escravidão no Brasil, embora de forma "lenta, regular e legal". (1) 
- 1822 - Hipólito José da Costa, o patrono e fundador da Imprensa no Brasil, condenou 
com veemência a escravidão no Brasil independente. 
- 1823 - A Assembléia Constituinte do Brasil rejeitou projeto apresentado por José 
Bonifácio, prevendo a Abolição da Escravatura. 
-1824 - Negros ganham a liberdade ao ingressarem no Exército. 
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-1826- Inglaterra obrigou o Brasil, como condição de reconhecimento de sua 
Independência, a assinar tratado de extinção do trafico de escravos. 
- 1827 - Câmaras ratificam termos do tratado a vigorar 3 anos após. 
 - 1829 - México aboliu a escravatura. 
- 1831 - Brasil proibiu o tráfico de escravos da Africa. 
- 1845 - São libertados pelo Império todos os escravos que combateram pelos ideais da 
Revolução Farroupilha no Rio Grande do Sul. 
- 1845 - Foi celebrado o "Bill Aberdeen" entre Inglaterra e Brasil. Por este instrumento a 
Inglaterra podia inspecionar todos os barcos brasileiros para reprimir o tráfico negreiro. 
Nos três anos seguintes, cerca de 300 barcos brasileiros foram destruídos ou 
aprisionados, por envolvimento no tráficonegreiro. 
- 1850 - Lei Euzébio de Queiroz, proibindo no Brasil o tráfico de escravos por navios de 
qualquer bandeira. 

-1853 - Fim efetivo da entrada de escravos no Brasil. 
- 1863 - Foi abolida a Escravatura nos Estados Unidos. 
- 1865 - Concessão de liberdade a escravo brasileiro que desejasse servir no Exército e 
título de nobreza ao senhor que os libertasse com a mesma finalidade. 
- 1870 - O oficial do Exército Felipe Neri, em cerimônia na Loja Maçónica Fé criada em 
Assunção, em homenagem ao Visconde de Rio Branco, eleito Grão-Mestre da Maçonaria 
Brasileira, exortou-o a abolir a escravidão no Brasil. 
- 1871 - Foi decretada a Lei do Ventre Livre, de inspiração do Visconde de Rio Branco. 
Ele teve de subir 21 vezes à tribuna na Câmara, para defender seus pontos de vista. 

- 1884 - O Ceará eliminou a escravidão em seu território, graças à campanha iniciada pela 
Sociedade Cearense Libertadora, sob a presidência, na ocasião, do general Tibúrcio, um 
dos mais bravos e intrépidos combatentes brasileiros na Guerra do Paraguai. 
- 1885 - Foi decretada a Lei dos Sexagenários, liberdade automática ao escravo que 
completasse 60 anos. 
- 1888 - Lei Áurea pondo fim à escravidão no Brasil. 
 

A escravidão no Brasil teve fim decorridos 71 anos, da elaboração, em Pelotas, o maior 
centro de escravos no Rio Grande do Sul, de Discurso condenando a escravidão no 
Brasil, de autoria de Antônio Gonçalves Chaves. 

Este trabalho, junto com outros, seria oferecido pelo autor à Assembleia Constituinte 
do Brasil, em 1822, sob o título de Memórias Economo-Poltticas, autêntico levantamento 
estratégico do Rio Grande do Sul, por ocasião de nossa Independência.  

Em lugar próprio abordaremos seu pensamento. 

A primeira libertação em massa de escravos foi no Rio Grande do Sul, por ato do 
Governo da República Rio-Grandense. 

Ela seria confirmada, em parte, pelo Império, nos termos da cláusula IV da Paz 
de Ponche Verde, que pôs fim à Revolução Farroupilha: 

"IV - São livres e como tal reconhecidos todos os escravos que servirem à 
República, 

 
 

Concentrações escravas no Brasil 

O negro estava presente nas capitais e nos locais de plantação de cana-de-
açúcar, Pernambuco, Bahia e São Vicente; locais de mineração em Minas Gerais; locais 
de plantação de café, Guanabara, Rio de Janeiro e São Paulo; e de produção do charque 
e trigo no Rio Grande do Sul. 
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Estas atividades eram tipicamente sedentárias e a cada uma delas 
correspondeu um ciclo econômico: Cana-de-Açúcar, Ouro e Café. 

Nas atividades nômades era anti-econômico o uso do braço escravo. 
No Rio Grande do Sul houve os ciclos do Trigo e do Charque, subsidiários dos 

ciclos do Ouro e Cana-de-Açúcar. 
Destinavam-se, basicamente, a produzir trigo para toda a Colônia e carne 

salgada para alimentar marinheiros em viagem e escravos dos grandes centros 
produtores de cana-de-açúcar e ouro do Brasil, além de diversos mercados 
internacionais, concentrações de escravos. 

Com o florescimento da indústria do charque no Rio Grande do Sul e 
necessidade de maior produtividade para atendê-la, foi necessário produzir cada vez mais 
nas estâncias. 
E, para tal, nelas foi introduzido o braço escravo. Ah, na paz, o Negro tornou-se 
indispensável como domador, campeiro e agricultor de subsistência da estância; na 
guerra, excelente e temido soldado de Cavalaria e fiel companheiro e escudeiro de seu 
patrão. 

Até a Revolução de 1923 foi comum o patrão seguir para a luta fazendo-se 
acompanhar de seus peões pretos, crias da casa, que atuaram, basicamente, como 
escudeiros dos patrões ou camaradas militares. 

No Rio Grande do Sul as maiores concentrações de escravos verificavam-se 
nas charqueadas de Pelotas, Jaguarão, Triunfo e Taquari, nas plantações de cana-de-
açúcar de Osório, portos de Porto Alegre, Rio Grande e São José do Norte e regiões de 
agricultura do trigo, Canguçu, Piratini, etc... 

Até hoje é possível observar-se, entre Terra de Areia e Osório, ao longo da BR-
101, grande densidade de negros e mulatos. 
Enfim, nas atividades mais sedentárias e de maior expressão econômica, o Negro foi 
presença marcante como força de trabalho. 

 
 
 
 

CARACTERÍSTICAS DO NEGRO BRASILEIRO 
 

 
Contribuição à formação do Brasil 

Buscando informações em Gilberto Freire em sua obra Casa Grande e Senzala 
transcrevemos seu abalizado ponto de vista: 

"Por todos esses traços de cultura material e moral revelaram-se os escravos 
negros, dos stocks mais adiantados, em condições de concorrer melhor que os índios à 
formação econômica e social do Brasil. 

Às vezes melhor que os portugueses". (2)  
Entre esses traços Gilberto Freire destacou o nomadismo do índio que o 

incapacitava para o trabalho agrícola, ao contrário do sedentarismo do negro, já afeito na 
Africa ao trabalho da agricultura e "AO DA CRIAÇÃO DO GADO E A UTILIZAÇÃO DE 
SUA CARNE E LEITE". (3) 

Esta última característica seria de grande validade no Rio Grande do Sul. O 
Negro tornou-se o peão de estância, por excelência, quando capataz, muito responsável e 
prudente. 

Para Gilberto Freire os escravos brasileiros foram transportados de diversas 
áreas de cultura desenvolvida, e afirma a certa altura: 
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"A formação brasileira foi beneficiada pelo melhor da cultura negra da Africa, 
absorvendo elementos por assim dizer de elite, que faltaram em mesma proporção nos 
Estados Unidos." (4) 

E prossegue em outra parte: 
"O Brasil não se limitou a recolher da África a lama de gente preta que lhe 

fecundou os canaviais e os cafezais, que lhe amaciou a terra, que lhe completou a 
riqueza das manchas de massapé. Vieram-lhe da África donas de casa para seus colonos 
sem mulher branca, técnicos para as minas, artífices em ferro; negros entendidos na 
criação de gado e na indústria pastoril; comerciantes de panos e sabão, mestres, 
sacerdotes e tiradores de rezas maometanos." (5) 

No Rio Grande do Sul poderíamos dizer que foi o Negro quem representou a 
técnica e a energia que acionaram, por mais de um século, as indústrias do charque no 
Rio Grande do Sul, a principal riqueza dessa unidade da Federação, até o advento dos 
frigoríficos. Indústria, onde o Negro se fez presente, seja nas estâncias como técnico no 
manejo do gado vacum, seja nas charqueadas, em todas as fases do preparo do charque, 
produto destinado a ser consumido basicamente, no mercado nacional e internacional, 
por grandes concentrações de escravos. No Brasil, os principais mercados de charque 
coincidiram com as maiores concentrações de escravos: Bahia, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Minas Gerais. 

 
 
 

Outras influências do Negro 

O Negro teve grande influência na Cultura Brasileira, principalmente no 
Nordeste. 

Gilberto Freire a estudou no 2 o volume de sua famosa obra Casa Grande e 
Senzala. Dela extrairei alguns tópicos para melhor orientar meu ensaio referente à 
contribuição do Negro no Rio Grande do Sul, não estudada em Casa Grande e Senzala e 
a merecer um estudo que poderia chamar-se de "Casa de Estância e Galpão. " 

Os negros que vieram para o Brasil falavam os seguintes idiomas: BANTO, 
QUIMBUNDO ou CONGOTUSE, GEGE, HAÜCA, NAGÔ ou IORUBÃ. O último, segundo 
o Visconde de Porto Seguro, foi mais falado na Bahia que o próprio português. (6) 

Para Gilberto Freire os escravos brasileiros foram transportados de diversas áreas de 
cultura desenvolvida, e afirma a certa altura: 

"A formação brasileira foi beneficiada pelo melhor da cultura negra da Africa, 
absorvendo elementos por assim dizer de elite, que faltaram em mesma proporção nos 
Estados Unidos." (4) 

E prossegue em outra parte: 
"O Brasil não se limitou a recolher da África a lama de gente preta que lhe 

fecundou os canaviais e os cafezais, que lhe amaciou a terra, que lhe completou a 
riqueza das manchas de massapé. Vieram-lhe da Africa donas de casa para seus colonos 
sem mulher branca, técnicos para as minas, artífices em ferro; negros entendidos na 
criação de gado e na indústria pastoril; comerciantes de panos e sabão, mestres, 
sacerdotes e tiradores de rezas maometanos." (5) 

No Rio Grande do Sul poderíamos dizer que foi o Negro quem representou a 
técnica e a energia que acionaram, por mais de um século, as indústrias do charque no 
Rio Grande do Sul, a principal riqueza dessa unidade da Federação, até o advento dos 
frigoríficos. Indústria, onde o Negro se fez presente, seja nas estâncias como técnico no 
manejo do gado vacum, seja nas charqueadas, em todas as fases do preparo do charque, 
produto destinado a ser consumido basicamente, no mercado nacional e internacional, 
por grandes concentrações de escravos. No Brasil, os principais mercados de charque 
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coincidiram com as maiores concentrações de escravos: Bahia, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Minas Gerais. 

 

Como palavras de origem negra, muito usadas e difundidas no Rio Grande do 
Sul, registrem-se as seguintes: CAÇAMBA, CANGA, CAFUNÉ, MULAMBO, CAÇULA, 
QUITUTE, MANDINGA, MOLEQUE, CAFAJESTE, QUIBEBE, BATUQUE, BANZO, 
MOCOTÕ, BUNDA, QUINDIM, CATINGA, TANGA e CACHIMBO. (7) 

E como expressões: 
MANDA, BUSCA, COME, MI ESPERE, TI FAÇO, MI DEIXE, MULER, COLER, 

TE PEDIU, CADÊ ELE, VIGIE, ESPIE, etc. (8) 
Como nomes usuais de negros no Brasil, o autor citado relacionou: BENEDITO, BENTO, 
COSME, DAMIÃO, ESPERANÇA, FELICIDADE e LUZIA. (9) 

Como pratos típicos africanos: FAROFA, QUIBEBE, CANJICA e MOCOTÕ: O 
último, muito usado até hoje nas cidades de PORTO ALEGRE, PELOTAS e RIO 
GRANDE e outras que sofreram maior influência negra. 

 

Dificuldades para o estudo do Negro no Brasil 

Não é tarefa fácil, hoje, precisar-se a origem dos negros entrados no Brasil, por 
reconstituição histórica. O maior problema reside na destruição, por ordem do Governo, 
de preciosas fontes primárias históricas e antropológicas, constantes da documentação 
oficial sobre a Escravidão no Brasil. 

Motivou essa destruição a Circular n° 29, de 14 de dezembro de 1890, do 
Ministério da Fazenda. (10) 

Outros alegam motivos de ordem moral, necessidade de apagar-se uma mancha 
racial, pela eliminação de suas provas. 

Ouvi, em Brasília, no Curso sobre Administração de Arquivos, ministrado no 
Auditório da Câmara dos Deputados, que a única vez em que aquela casa se manifestara 
sobre documentação nacional, ou preservação da memória brasileira nela contida, foi 
para congratular-se pela destruição de documentos sobre Escravidão no Brasil. 

Por outro lado, muito sobre a entrada de negros no Brasil ficaria 
irremediavelmente desconhecido, mesmo sem a Circular Ruy Barbosa, pois esta atividade 
desenvolveu-se por mais de 50 anos, na clandestinidade, como atividade criminosa, 
perante nossas leis, embora tolerada, de fato, por algumas de nossas autoridades. 

Restaram, como fonte histórica para determinar-se a nação ou procedência dos 
negros entrados no Brasil, testamentos antigos. 

Era comum neles declarar-se a nação de origem dos escravos. 
Estes documentos permitiram a alguns pesquisadores brasileiros reconstituir algo. 

'Stocks" entrados no Brasil 

Sintetizando diversas informações contidas em Casa Grande e Senzala, 
poderíamos dizer dos "stocks" negros presentes no Brasil: 

MINAS, bravos guerreiros. ARDAS, guerreiros intrépidos e péssimos escravos 
agrários. ANGOLAS, robustos e resistentes ao trabalho. Os CONGO, os SOMBRENJES e 
os ANGOLA, bons para o trabalho no campo. Os de GUINÉ, CABO e SERRA LEOA, 
maus escravos, porém bonitos, principalmente as mulheres e, por isso, preferidas para 
serviços domésticos. 

Os PULBE (Fula, Fulani, Felava, Felani e Fube), pretos de raça branca ou 
FULAS, de cor cobre avermelhada e cabelos ondeados, rosto oval e nariz proeminente, 
"stock" de características culturais superiores. 
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Os HAÚÇA, mestiços de hamitas com predomínio de traços de raça negra e que 
entraram largamente na Bahia. Os MANDINGO, com sangue árabe, também entraram em 
grande número no Brasil. 

Os IORUBA, com sangue não negro a identificar. 
Os BANTO, apresentando diversas variedades de tipos e sangue, e que se 

julgou, por muito tempo, o grupo negro predominante, ou único. 
Outras nações: CABUNDONGO, ANGOLA, MOÇAMBIQUE, CACANJE, 

CONGO, REBOLO, BENGUELA, MUXICONGO, MINA, CABINDA, CALABAR, ANGICO, 
CABUNDA, COSTA, GABÃO, GEGÁ, QUIZAMA, BEGO, BACA, MAZANGO, UBACA ou 
EMBAÇA, CAN-GUELA, MALEMBÁ, MACANGANA, COSTA DE CAXEU, SENZE ou 
SEN-GE, IBANARA, BUDE ou BUFE, segundo pesquisa de José Antônio Gonçalves de 
Mello Neto, no Diário de Pernambuco. (11) 

Os principais mercados de escravos para o Brasil teriam sido as costas de 
SERRA LEOA, de ANGOLA e os portos do GOLFO DE GUINÉ. 

O assunto sobre as nações origem dos escravos no Brasil não é definitivo. Braz 
do Amaral identifica os seguintes "stocks" (12), alguns já mencionados: 

IORUBAS, EGBAS, GEGES, DAOMEANOS, KRUMANOS, FI-LÃNIO, TIMINIS, 
BENGOS, GALINAS, EFANS, AXANTES, CABINDAS, ANGOLAS, MINAS, HAUÇÁS e 
IJEJAS. 

Antonil juntou as seguintes referências sobre os negros, dizendo que 
predominavam os ARDAS, os CONGOS e os MINAS. Eles comporiam, um século após, o 
Terço de Henrique Dias, nas Batalhas dos Guararapes, conforme abordaremos em local 
apropriado. 
 

O Negro é a alegria brasileira 

Para Gilberto Freire, "o negro foi quem animou a vida doméstica brasileira de 
sua maior alegria", hoje projetada no gosto pelo Carnaval e 

Futebol, o primeiro, a maior festa popular nacional e, o segundo, o esporte nacional por 
excelência. 
"O português, já por si melancólico, deu no Brasil para sorumbático, tristonho, e do 
caboclo nem se fala: calado, desconfiado, quase um doente na sua tristeza. 

Seu contato só fez acentuar a melancolia portuguesa " (13). Observe-se a 
música do sertão nordestino. 
"A risada do negro é que quebrou toda essa apagada e vil tristeza em que se foi abafando 
a vida nas casas-grandes." 

Foi ele que deu colorida alegria a todas as festas populares, tornando-as 
tradicionais. 

Para exemplificar a melancolia portuguesa, com a alegria brasileira de influência 
acentuadamente africana, comparemos o FADO de Portugal com o SAMBA no Brasil. 

"Os negros trabalharam sempre cantando", (14) talvez uma forma de espantar 
seus males e desditas. 

Alguns dos traços mais sublimes do Caráter Nacional são de acentuada 
influência negra: ALEGRIA, BONDADE, TOLERÂNCIA E AMOR À PAZ. 

A primeira, natural da raça negra, e as três últimas resultaram do sofrimento do 
trabalho servil combinado com o espiritualismo do negro, hoje tão difundido na família 
brasileira sob a forma de cultos afro-brasileiros. 

Estes traços estão bem caracterizados nas populações da BAHIA e RIO DE 
JANEIRO. Em Pelotas podem ser observados também em menor escala. 

Uma grande dificuldade para o estudo do negro livre no Brasil provém da 
inexistência de linha de cor nítida. 
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Bastava o homem ser livre para se tornar difícil, senão impossível, distinguir sua 
cor. (15) 

Ademais passavam a adotar, após registrados, o nome das famílias onde seus 
pais ou eles próprios foram escravos. 

Nas notas a seguir a este capítulo o leitor encontrará interessantes 
complementos sobre as origens do Negro do Rio Grande do Sul, segundo Seidler, 
provenientes do Congo, Angola e Moçambique. (16) 
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ANEXO A AO CAPITULO  1 
 

A ESCRAVIDÃO NO BRASIL c. 1822-1832, VISTA POR UM VIAJANTE ALEMÃO 

Após a Independência, D. Pedro I contratou tropas alemãs a serviço do Brasil. 
Entre estas tornou-se famoso o 27° Batalhão de Caçadores Alemães, que lutou na 
Batalha de Passo do Rosário. 

Um de seus integrantes, o tenente Carlos Seidler, após permanecer longo tempo 
no Brasil, retornou à Alemanha onde editou um livro traduzido para o português com o 
título de Dez Anos de Brasil. 

Seidler observou e escreveu sobre a escravidão no Brasil, dizendo com isso 
contribuir para eliminar algumas idéias errôneas sobre o assunto propagadas por pessoas 
inscientes e descritoras de viagens feitas sem terem saído de casa. 

Entre elas avultam as seguintes: 

ð Os escravos enviados para o Brasil já eram escravos de seus semelhantes, ou por eles 
tornados escravos, se livres, mas fracos. 
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ð O bom tratamento dispensado aos escravos nas viagens, não por humanidade, mas 
por imposição comercial. 

ð Origem e características dos escravos introduzidos no Brasil. 
ð Aspectos do tráfico negreiro. 

Transcrevo a seguir parte dessas observações para que sirva de fonte primária 
ao estudo da escravidão no Brasil. 
"Aqui encontro outra vez uma dupla cruzinha em meu diário e como memento desenhei 
abaixo dela uma cabeça de negro. Isso significa que aqui é o ponto adequado para dar 
alguns esclarecimentos sobre as condições dos negros no Brasil, em geral, bem como 
especialmente sobre a escravidão, para corrigir muitas coisas que a respeito têm 
espalhado pessoas inscientes e certos descrevedores de viagens feitas dentro de casa". 

 
 

Os negros entrados no Brasil eram escravos na 
África 

"A maior parte dos negros que continuam a ser introduzidos da África no Brasil, já 
em sua pátria eram escravos, ou por terem sido feitos prisioneiros em guerra, ou por 
serem descendentes de prisioneiros. 

Tais homens podem, pois, considerar-se felizes quando aparece um comprador 
para eles, que os livre dos bárbaros tratos de seus irmãos negros, pois está demonstrado 
que o negro livre, tanto na África como no Brasil, trata a seu semelhante muito mais 
cruelmente do que é capaz de fazê-lo qualquer branco. 

Selvageria e crueza inatas, total ausência de melhores sentimentos, bem como 
o receio de que o escravo possa ter a idéia de se equiparar ao seu senhor, que dele não 
se distingue pela cor, são as causas principais por que o negro livre exerce aquela 
revoltante tirania e dureza contra o negro seu escravo. 

E além disso não é raro que os chefes de certas pequenas tribos mandem matar 
seus prisioneiros de guerra, como animal que não paga mais o que come, desde que não 
encontrem comprador para os coitados." 
 
 
 
 

Como um africano livre tornava-se escravo 

"E ainda aqueles nascidos livres e que não foram aprisionados em guerra, 
mesmo em sua pátria, são sempre escravos dos chefes tirânicos. 

O chefe de uma tribo ou de um bando arroga-se o direito de impor à sua gente 
tudo quanto bem lhe parecer. 

Negligente e preguiçoso como o negro é de natureza, não quer trabalhar e 
prefere andar vagando nu, quase sem necessidades, só para poupar o trabalho de 
fabricar a roupa, construir a cabana, tornar a vida agradável ou cômoda. 

Quanto menos se resolverá cultivar o solo com o suor do rosto! 
De onde, porém, o negro há de tirar o necessário para severos impostos de seu 

chefe? 
Só um meio lhe resta: 
O pai apanha o filho, ou o filho ao pai. A mãe apanha a filha, ou o filho à irmã. 
Em uma palavra, o mais forte apanha o mais fraco da família para pagar com ele 

os impostos. 
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Tendo assim o chefe um certo número de escravos, imediatamente levanta 
acampamento do interior do país e se aproxima da costa, a oferecer a sua mercadoria em 
troca de toda espécie de bugigangas, como fitas, contas de vidro, facas, e especialmente 
aguardente e tabaco. 

Feita a transação, o bando se retira, cada um ganha alguma coisa das 
preciosidades barganhadas, distribuição que tanto.os absorve que se conservam 
impassíveis a ver, com sinais exteriores de bestial embrutecimento, o embarque de seus 
parentes nos navios. 

Uma fita de cor ou uma faca brilhante suscita muito mais o seu interesse do que 
a sorte dum irmão manietado ou da irmã chorosa. 

Chegados os negros a bordo do navio de escravos, são esfregados com 
gordura, já para que se conservem de juntas flexíveis, já para prevenir a sarna, que é 
muito comum. 

Em seguida cortam-lhes rente os cabelos e dá-se á cada um um gorro vermelho 
ou azul de lã e uma tira grande de flanela para que se embrulhem em proteção do frio, 
que já é sensível para os filhos da África, desde que se alcance os 14 ou 15 graus de 
latitude sul. 

Sua alimentação a bordo consiste principalmente de feijão, farinha e arroz, que 
recebem fartamente. 

Todos os dias, em turmas de 20 a 30, são levados por algumas horas ao 
convés, para respirarem o ar fresco, assim como por meio de defumações e arejamento 
se trata de remover dos alojamentos os odores mal cheirosos dessa gente. 

Já por aí se vê quanto é inexata a afirmação de certos escritores de que os 
negros são aglomerados como arenques em latas e que sofrem fome na viagem. 

Não falarei em humanidade, mas o próprio interesse comercial, a grande roda 
motora no caminho de vento da existência, força os negreiros a cuidarem de levar sua 
mercadoria ao mercado em bom estado de saúde e conservação, pois um negro robusto, 
sadio, dá 400 piastras, ao passo que um fraco ou adoentado não dá mais que 150 a 200." 
 
 
 

Venda no mercado do Rio de Janeiro 

"Antes que o comprador feche o seu negócio, o preto tem que se levantar para 
que lhe sejam examinados os membros e com especial atenção o peito e as partes 
pudendas. 
Se o dono aceita a oferta, logo se firma contrato legal para assegurar ao comprador a 
legítima posse do negro ou negra, bem como de seus filhos e filhos dos filhos. 

Então o escravo vai para a residência do novo dono, se este mora na capital, ou 
para o interior, se for o caso." 
 
 

Destinos dos escravos 
 

"Às despedidas nesse ato nunca vi as cenas trágicas de que se têm feito 
fábulas. 

Sem pensar, afastam-se do amigo, deixam os mais próximos parentes, e sem 
qualquer expressão de sentimento, sem lágrimas, sem desesperação, sem a mínima 
consciência de energia espiritual, acompanham o dono. 

Os que se destinam a ficar mesmo no Rio de Janeiro podem alegrar-se de sorte 
muito melhor do que aqueles que vão longe, para o interior do país, para as plantações. 
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Os primeiros, a princípio, quase nada têm que fazer, pois o dono só se preocupa 

em que aprendam a língua portuguesa, o que em regra conseguem depressa, porque o 
seu intelecto preguiçoso, mas de boa memória, inábil para refletir, em breve só se vota a 
essa coisa única, aprender aquele idioma. 

Ao mesmo tempo, durante essa aprendizagem, cuida-se de tirar-lhes os 
movimentos e gestos selvagens e ensinar-lhes outros mais civilizados. 
Uma vez no ponto de poderem de algum modo fazer-se entender, ou vão de aprendizes 
para alguma oficina, ou são empregados como ganhadores na rua, em carretos de 
cargas, como sacos de café, latas d'água, móveis, cujo produto no fim do dia entregam ao 
dono. 

É verdade que muitas vezes os pretos não fazem entrega do dinheiro todo e 
então recebem bárbaros castigos, mas é preciso não esquecer que quase sempre a culpa 
é mesmo deles, que em vez de trabalharem diligentemente ainda gastam o pouco que 
ganham, bebendo nas vendas, e só recorrem à mentira, dizendo que não tiveram 
fregueses para ganhar alguns vinténs, para ver se escapam ao conhecido chicote do 
dono. 

Mas aqueles que fazem a sua tarefa e se comportam bem, geralmente recebem 
tratamento brando, tanto que raramente nutrem o desejo de tornar à pátria. 

A melhor sorte é, sem dúvida, a daqueles escravos que são criados ou 
cocheiros dos negociantes estrangeiros, mas estes são geralmente os crioulos, isto é, 
negros já nascidos no Brasil. 

São geralmente preferidos para tais serviços, porque possuem mais inteligência 
e destreza, assim como as suas caras não são recortadas de todos os jeitos, como as dos 
africanos natos. 

Má sorte é a dos negros que vão para as fazendas do interior. 

Embora de constituição mais forte, mais robusta, o negro novo tem menos 
vontade de trabalhar do que o crioulo, mais fraco, e só o relho o mantém em atividade e 
diligência. 

Palavras, boas ou más, nenhum efeito produzem nele. 

Nas grandes plantações, debaixo da rigorosa inspeção de um capataz, muitas 
vezes também negro, que não raro os trata com exagerada dureza e rigor, os escravos se 
sentem muitas vezes altamente infelizes e ousam fugir para a floresta próxima, levados 
pela esperança vã de aí poderem viver como homens livres, como dantes, em dias 
melhores. 

Mas mui depressa lhes cai a venda dos olhos, verificam a impossibilidade de 
viverem na selva. 

Falta de alimentos, os índios e as onças os forçam a se reapro-ximarem da 
morada dos brancos e, então geralmente, não tarda que um capitão do mato os apanhe e 
reconduza a seus senhores, que então os castigam duramente, tanto mais que tem que 
pagar 8.000 réis por negro apanhado." 
 
 

Castigos mais comuns 
 

"Se porém, antes de apanhado, o negro se dirige a um branco a pedir proteção 
e defesa, em geral o brasileiro não o castiga, apenas o ameaça de punição tanto mais 
dura caso reincida. Semelhante costume tem isso de bom, que evita o suicídio ou outra 
loucura do negro apanhado que não trepidaria em expor sua vida, ante o bárbaro castigo 
com que o recebesse o senhor a que fosse reconduzido. 
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Assim, abre-se o caminho de escapar à surra e de reparar o erro. Aliás, em 
geral, sendo a primeira vez que ele tenta ganhar a liberdade, a surra é leve, mas em 
reincidência, sua sorte é terrível; pois não é só a formidável surra, mas ainda, para cortar 
possibilidade de nova fuga, o dono manda prender-lhe ao pescoço uma argola de ferro, 
de cerca de dois dedos de grossura, na qual está presa uma cruz também de ferro que 
sobressai acima da cabeça do martirizado, forjadura horrível que não só o expõe ao 
menosprezo dos outros, como não lhe permite o devido repouso noturno, pois a cada 
movimento lhe causa dolorosa pressão. 

Mais detestáveis que esse castigo são as máscaras de folha de ferro que muitas 
vezes aplicam, com cadeado, aos negros que se embriagam ou que têm o mau costume 
de comer terra. 

É aliás curioso que um homem possa ter gosto por semelhante comida contrária 
à natureza, mas tudo no mundo é questão de gosto, e os negros costumam comer terra 
vermelha gorda, com o mesmo prazer com que am glutão come petiscos. 

Até crianças de 2 a 3 anos revelam esse mau costume, que mais tarde custam a 
deixar. 

A consequência natural desse gosto bestial são constipações de ventre 
incuráveis, e endurecimento do baixo ventre, que muitas vezes acarretam a morte em 
pouco tempo. 
Como os donos dos escravos não querem perdê-los, pois que lhes custaram dinheiro, e a 
pancada nada adianta, usam as tais máscaras, que são providas de comprido nariz, que 
vai até ao queixo, e não permite ao mascarado levar nada à boca. 

O aspecto de semelhante homem da máscara de ferro tem algo de horrível e 
repugnante, mas ainda mais asqueroso é que às vezes se encontram nas ruas da 
cidade,negras assim mascaradas. 

Por esse meio alcança-se sem dúvida o fim visado, mas a meu ver é diabólica 
essa invenção, pois basta lembrar, dos diversos males decorrentes, o suplício do infeliz 
com o ardente calor brasileiro a não poder respirar ar livre." 
 
 

O vício do furto 

"Outro vício de quase todos os negros é a propensão para furtar. Parece que 
não têm a noção de honestidade e direito. 

Para corrigir esse mais vergonhoso de todos os vícios, os brasileiros usam da 
sua panaceia, o chicote. Os estrangeiros, por um falso sentimento de compaixão, 
costumam dar aos domingos algum dinheiro aos seus escravos, pensando que, com o 
gozo que lhes proporcionam, os desviam da tentação de furtar. 

A este propósito verifica-se que os naturais do país sabem muito melhor que os 
estrangeiros julgar acertadamente e tratar inteligentemente os seus negros, pois 
justamente os escravos dos estrangeiros têm fama de serem os maiores ladrões e patifes 
de todo o império. 

O pouco que os seus senhores lhes dão não desperta gratidão em seus 
corações, só o desejo de obterem mais, e como não consideram crime a apropriação 
indébita, e só a vergonha de deixar-se apanhar, é inevitável que aproveitem toda 
oportunidade para furtar. 

O brasileiro nisso procede mais inteligentemente. Nunca dá dinheiro a seu 
escravo, mas lhe dá aos domingos e feriados um pedaço de fumo, um pouco de rapé e 
talvez um copo de cachaça. 

Desta maneira os negros aprendem menos a dar valor ao dinheiro e por isso 
não tratam sofregamente de arranjá-lo." 
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Divertimentos 

"Nos dias de festa também lhes é permitido entregarem-se livremente a seus 
folguedos. 

Costumam então reunir-se em lugares a isso destinados, perto das cidades, 
para esquecerem com a música e a dança as penas e tristezas da semana. 

Os instrumentos musicais de que aí se servem são em regra extremamente 
simples, o que não impede que toquem alguns deles com grande perícia. 

O mais importante deles consiste numa meia cabaça ou porongo com 
hastezinhas de ferro, o qual de todos é o que soa mais agradavelmente. 

Também usam uma corda de tripa esticada sobre um arco, bem como tocam 
com as mãos uma espécie de tambor. 

Não se pode esperar grande harmonia de semelhante instrumental, mas os 
negros com ele sentem-se bem felizes pois, durante essas horas, têm a ilusão de serem 
independentes e livres. 

Já as suas danças, como tivemos ocasião de referir, não merecem louvor, pois 
mais têm que ver com os faunos do que com Terpsícore." 
 
 
 

Alimentação 

"A alimentação habitual dos escravos na capital consiste em farinha de 
mandioca, feijão, arroz, toucinho e bananas. 

No interior do país, mormente nas casas mais pobres, às vezes têm que se 
contentar durante meses com laranjas e farinha. 

Não se acreditaria que com semelhante alimento pudesse um homem conservar 
sua força e saúde, mormente tendo trabalho pesado, entretanto esses negros são tão 
fortes e sadios como se tivessem a melhor alimentação. 

Por aí se vê como o africano exige pouco para sua manutenção, pois um 
alemão, ou de um modo geral um europeu, alimentado exclusivamente a laranja e farinha, 
dificilmente atingiria idade avançada com saúde, como acontece com os negros no 
Brasil." 

 

Vestuário 
 

"Tão simples quanto a alimentação, também é o vestuário dos 
escravos. 

Camisa grosseira de algodão, calças do mesmo pano, presas na cintura por 
meio de um cinto de couro ou um pano, chapéu de palha de aba larga, que os protege 
dos picantes raios solares, tal é o vestuário todo de um homem. 

Com grande calor, também são vistos sem qualquer peça de roupa, unicamente 
com uma tanga, nem sempre. 

As mulheres usam geralmente uma camisa de algodão, sem mangas, 
arrepanhada por um cinto, e um pano de cor que enrolam artisticamente à cabeça, como 
um turbante. 

Mas as escravas que os senhores mandam à rua para vender água, doces ou frutas, 
levam em regra vestidos de chita, muito limpos, enfeitados com fitas na cintura e às vezes 
com lenços de seda ao pescoço. 
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Por mais que eu tivesse ocasião de achar os brasileiros tolos, contudo nesse 
traço revela-se o seu espírito comercial, pois qualquer um há de preferir comprar a uma 
pessoa corretamente vestida, mormente tratando-se de comestíveis, do que a uma 
mulher suja, pois que, espontaneamente, pelo asseio da roupa se deduz o da mercadoria. 

As crianças até aos 5 ou 6 anos andam inteiramente nuas. 
 
 

Origem dos africanos entrados no Brasil 

"A raça dos negros trazidos da Africa para o Brasil é variada. 
Isso deve contribuir muito para o fato de que não obstante a grande superioridade 
numérica dos negros nunca se ouviu falar de uma sublevação geral contra os brancos. 
Sobretudo nas grandes fazendas, onde, às vezes, a proporção é de 50 para um, poder-
se-ia temer semelhante sublevação. Se, porém, alguma vez suceder que alguns escravos 
combinem de insubordinar-se contra o capataz, ou quem sabe contra o dono, este pode 
contar certo que todos os pretos de outra procedência se aliarão a ele contra os 
desordeiros e contra estes lutarão com fúria e encarniçamento, por onde claramente se vê 
que a inimizade não nasceu na nova pátria, mas os acompanhou como um demônio de 
ódio hereditário, através do oceano,ðe aqui, somente subsiste. 
A maior parte dos escravos importados da África são da Angola, da Costa do Congo, de 
Moçambique, Cabinda e Benguela. 

 
 

Negro do Congo 

"Entre todos o negro do Congo é o maior, mais bonito e mais musculoso, mas 
também é o mais perigoso para seu senhor, por causa do seu temperamento ardoroso e 
um sentimento de liberdade nunca de todo sufocado. 

Sua cor é mais clara que a da maioria dos outros negros, quase cúprea. Seu 
caminhar e sua postura têm certa nobreza, seu olhar é franco e aberto, dir-se-ia altivo." 

Negro do Moçambique 

"O negro de Moçambique é o mais feio. É de corpo pequeno, atarracado e forte; 
sua cabeça ordinariamente implantada quase no peito, é muito grande em proporção com 
o corpo. 

Seu olhar agudo busca, sempre arredio, o chão, seus movimentos são 
desajeitados, seu andar é lento e desengonçado. 

Suporta com estoicismo pancadas e maus tratos, as mais pavorosas surras 
raramente lhe arrancam um som de dor." 

 
 

O preto livre 

"O preto livre distingue-se em seu traje por usar calçado nos pés, ao passo que 
o escravo anda descalço. 

Aquele geralmente deve sua liberdade ao nascimento ou ao testamento do 
senhor falecido. 

Alguns poucos conseguem comprar sua alforria. Se um preto durante a vida de 
seu dono sempre se portou bem, ou se lhe prestou serviços relevantes, não é raro que 
este em seu testamento lhe conceda alforria, contra o que a família do morto nada pode 
objetar. 

Ele pode então alugar-se como criado, ou se tem profissão trabalhar na mesma. 
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Mas em geral, por pouca coisa ele fica na casa, na qual adquiriu a liberdade, e 
continua a servir quase como dantes, quando escravo, aos filhos de seu senhor. 

Sei até de um negro, a quem o dono agradecido pretendia dar a liberdade e que 
recusou esse dom e, de joelhos, implorou que o deixasse na situação atual, pois não 
saberia como ganhar o pão fora da casa de seu dono." 

 

Alforria 

"Desde que um escravo esteja em condições de entregar determinada soma 
arbitrada para sua alforria, o dono é obrigado a conceder-lha. 

É caso aliás extremamente raro, pois raras são as casas em que os escravos 
têm como poupar dinheiro, além de que certos donos são bastante bárbaros para 
tomarem ao escravo os dinheiros que tenha ajuntado, desde que descubram que depois 
de muitos anos de trabalho tenham economizado umas 30 ou 40 piastras. 

As leis não vedam semelhante crueldade, pois o escravo, ele próprio 
propriedade alheia, não pode ter propriedade. 

Uma escrava que tenha dado sete filhos a seu senhor também deve ser liberta, 
mas ainda aí sucedem muitas injustiças, pois vendem imediatamente a negra que pela 
sétima vez fica grávida." 

 
 

Tráfico de escravos 

"Por um tratado com a Inglaterra foi rigorosamente proibida a entrada de 
escravos no Brasil desde 1830, mas continuam a chegar navios carregados, apenas com 
a diferença de que agora têm de ser contrabandeados, não podem como dantes entrar 
abertamente nos portos. 
E a costa brasileira, rica de enseadas, oferece suficientemente ancoradouros para os 
navios negreiros. 

Desembarcam em seguida os negros e os escondem na floresta virgem, aonde 
vão ter, as pressas, os compradores para aí fazerem o tráfico, a coberto das vistas das 
autoridades. 

Os ingleses asseveram que só humanity (sic) os determinara a impor tão duro 
tratado ao Brasil. 

Mas o seu modo de proceder com relação aos escravos está em forte contraste 
com esse atrevido acerto, de modo que se tem todo o direito de suspeitar que fosse 
somente o interesse deles, e não qualquer sentimento nobre, o móvel para se oporem ao 
tráfico negro, pois, se fosse a magnanimidade a causa de seus passos, deveriam dar 
liberdade aos negros que apanhassem a bordo dos piratas brasileiros em alto-mar. 

E não é o que fazem. 
Constantemente navios de guerra ingleses cruzam as costas da Africa e do 

Brasil e as águas entre as duas regiões, à caça de navios que transportem negros e não é 
raro que com seus rápidos veleiros apanhem tais caças. 
Imediatamente o capitão é rigorosamente preso a bordo no navio inglês, seu barco é 
rebocado e levado para qualquer porto brasileiro, onde com toda a carga, é vendido para 
o governo inglês. 
Nisso ainda não está a injustiça, pois todo contrato deve ser sagrado para qualquer 
indivíduo, quanto mais para um monarca. 
Mas sob a alegação de que a manutenção dos muitos navios de vigilância que cruzam 
para impedir o tráfico de escravos, custa anualmente enorme despesa ao estado, também 
os pobres negros são publicamente postos em leilão. 

Isso é nobre? É humano? 
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É esse o orgulho nacional inglês? 
Se assim é, muito me alegro de não ser um desses indolentes insulanos. 

Verdade é, que para disfarçar essa vergonha com a aparência de plausibilidade, a venda 
de tais negros se faz sob a condição de serem libertos ao cabo de sete anos de prestação 
de serviços, mas como pode o pobre negro suspeitar que exista uma lei redentora que 
depois de certo prazo de sofrimento lhe garanta a recuperação do seu precioso bem, 
quando ele é arrancado de sua terra para outra desconhecida, da qual não conhece a 
língua, nem os usos e os costumes, e talvez esteja internado de centenas de léguas? 
Pois se às vezes nem sabe quando começa ou acaba um ano, não sabe se o seu 
vendedor é inglês ou turco ou português. 

Só sabe que tem que obedecer, se não quiser arcar o lombo sob terríveis 
açoites do relho. 

E se alguma alma caridosa lhe revelasse o agradável segredo, onde o juiz que 
lhe daria amparo e garantia contra a barbaridade de seu senhor? 
Este preferiria fazer açoitar o escravo até ficar morto, a ser forçado a desistir de sua 
propriedade adquirida a dinheiro. 

A suspensão total do escravagismo e do tráfico seria a maior perturbação ao 
direito privado que garante a todo o homem a posse da propriedade legitimamente 
adquirida. 

Só os séculos vindouros poderão, pouco a pouco, modificar esse estado de 
coisas." 

 

Transcrito (SEIDLER. Dez Anos p. 235-241) 

As observações de Seidler feitas sobre os negros e descendentes do Rio 
Grande do Sul durante sua estada na Província, em 1826-1828, serão abordadas no 
capítulo IV. 

Em Santa Catarina ele visitou a Armação, antiga Feitoria de caça e exploração 
de óleo de baleia acionada por negros escravos do governo, os mesmos que, conforme 
referência que farei, haviam fugido para o Rio Grande do Sul, em 1777, 51 anos antes, 
por ocasião da invasão e conquista da Ilha de Santa Catarina pelo Vice-Rei do Prata, 
Caballos. 

 

Longevidade dos escravos do Governo em 
Armação - SC 

"Os primeiros seres vivos que avistamos ao regressar à Armação foram alguns 
daqueles negros velhos que como referi, em doce indolência, aqui aguardavam o termo 
de sua existência, outrora tão afanosa. 

Ao calor do sol do meio-dia penosamente se haviam arrastado para fora de seus 
ranchos para se exporem aos ardentes raios solares, onde pareciam sentir-se muito bem, 
ao passo que nós, alagados em suor, nos apressávamos por alcançar quanto antes um 
lugarzinho fresco. 

Não é fácil que perca a cor o negro cabelo carapinha do preto, mesmo em idade 
avançada, mas entre os que aqui encontramos não havia um único a quem os anos não 
tivessem embranquecido os cabelos. 
Isso me chamou a atenção e por isto a alguns perguntei pela idade, mas davam respostas 
tão atrapalhadas que logo notei que nenhum o sabia; por exemplo, um deles afirmava que 
tinha vinte anos, ao passo que outro visivelmente mais moço pretendia ter mais de cem. 
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Para saber da verdade perguntei-lhe pelos nomes e me dirigi ao administrador, a pedir-lhe 
que verificasse nos registros de nascimento desses escravos em que ano teriam visto a 
luz do dia. 

Verificou-se que o rapaz dos vinte anos já tinha 104 verões, e não era o mais 
velho dos negros ali existentes. 
Nos registros não figurava nenhum que tivesse menos de 80 anos, pois todos os menos 
idosos ainda capazes de trabalhar tinham sido removidos para outras propriedades 
imperiais. 

 

(Vide: SEIDLER. Dez Anos de Brasil, p. 235) 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO B AO CAPÍTULO I 
 
 

IMPORTAÇÃO DE ESCRAVOS PARA O RIO DE JANEIRO (1816-1835) segundo 
JOÃO BATISTA DEBRET 

 

"Mais de um terço da população negra vem de alguns pontos principais da 
costa; de Angola, Cabinda, Loanda, Malimba, S. Paulo e Bengala. A Costa de Ouro 
fornece os melhores escravos e o maior número. 

Na costa da África a compra de negros se faz por troca. 
Dão-lhes ferro em barra, aguardente, fumo, pólvora, fuzis, sabres, 

quinquilharias, facas, machados, foices, serras, pregos, etc. 
Os indígenas apreciam muito, também, os tecidos de lã coloridos e, principalmente, os 
tecidos de algodão e os lenços vermelhos. 

Viu-sc no Congo um pai trocar seus filhos por um traje velho de teatro, de cor viva e cheio 
de bordados. Tendo em vista o precedente, o diretor do Teatro Real do Rio de Janeiro, 
homem de recursos, confiava, às vezes, a um capitão de navio negreiro os restos de 
trajes para serem trocados por escravos. 

E em 1820, ouvi de um oficial de marinha francês, de volta da África, que, tendo 
obtido uma audiência particular de um desses régulos africanos, o encontrara, não sem 
espanto, sentado numa rica poltrona de acaju e metido numa casaca vermelha, com 
largos bordados de ouro (tudo um tanto passado, em verdade) e uma peça de pano de 
um pé quadrado, mais ou menos, amarrada à cintura, completando o traje de recepção. 
E o monarca debonário, preto, vermelho e dourado, muito amável de resto, explicou-lhe 
que sua autoridade real se limitava a promover a conciliação de seus súditos em tempo 
de paz e a comandá-los em tempo de guerra. 

É o império natural da sabedoria unida à bravura, peculiar também ao índio do 
Brasil. 

Em certas regiões, empregam-se para o tráfego os "cauris", espécies de 
conchas das Ilhas Maldivas, vulgarmente chamadas "cabaços". 
Um negro custava ao chefe da expedição 400 francos, inclusive os direitos de servidão da 
costa, que consistiam em retribuições cobradas pelos régulos da região e pelas feitorias 
européias. 
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Nos primeiros tempos, um soberbo negro de 5 pés e 5 polegadas custava, na costa de 
Guiné, cerca de 600 francos. 

As mulheres eram pagas a 400. 
Em 1816, a cupidez dos traficantes fazia embarcarem cerca de 1.500 negros a 

bordo de um pequeno navio. 
Por isso, poucos dias depois da partida, a falta de ar, a tristeza, a insuficiência 

de uma alimentação sadia, provocavam febres, disenterias. Um contágio maligno 
dizimava diariamente essas infelizes vítimas, acorrentadas no fundo do porão, 
arquejantes de sede e respirando um ar pervertido pelas dejeções infectas que 
emporcalhavam mortos e vivos. E o navio negreiro, que embarcava 1.500 escravos na 
costa da Africa, após uma travessia de dois meses, desembarcava apenas 300 a 400 
indivíduos, escapados dessa horrível mortandade. 

Impressionados com essa perda de homens, que encarecia demais o preço dos 
escravos, os traficantes sentiram a necessidade de embarcar menos negros de cada vez 
e de tratá-los mais humanamente. 

Desde então, com efeito, permite-se-lhes a consolante distração de subir 
diariamente ao tombadilho, cujo ar puro os presdispõe a dançar de vez em quando ao 
som de uma música, que, apesar de sua mediocridade, os encanta ainda, principalmente 
quando existem negras dançarinas. 

Noutros dias, essa distração é substituída por exercícios violentos, que os estimulam de 
um modo geral. 

Entretanto, se alguns se mostram exageradamente tristes, forçam-nos^ 
chicotadas, a participar da alegria geral. 
Tristes ou alegres, continuam acorrentados uns aos outros, a fim de evitar revoltas ou 
suicídios voluntários pelo mergulho no mar. 

Quando os negros novos chegam, são visitados, apreçados, selecionados como 
animais. 

Examinam-lhes a cor da tez, a consistência das gengivas, etc, para ter uma 
idéia do seu estado de saúde. 

Em seguida fazem-nos saltar, gritar, levantar pesos, a fim de apreciar o valor de 
suas forças e sua habilidade. 

As negras são avaliadas de acordo com a idade e os encantos. 
Esses infelizes escravos, na sua maioria prisioneiros de guerra em seus países 

e vendidos pelos vencedores, desembarcam persuadidos de que vão ser devorados pelos 
brancos e se resignam em silêncio a acompanhar o novo dono. 

Um antigo tratado concluído com a Inglaterra regulava mesmo o preço dos 
negros, cuja importação era permitida aos portugueses. 

Estes só podiam trazer gente da costa do sul da Africa, por isso mesmo de uma 
raça mais fraca e de muito menor estatura que as do norte. 

Durante o ano de 1828, foram importados, pelo Brasil, 430.601 escravos e, 
durante os primeiros meses de 1829, 23.315. 

As doenças, cujos germes mais ou menos desenvolvidos se introduzem com os 
negros, são: a sarna, muitas vezes visível, que os traficantes escondem com pomadas; a 
disenteria e a varíola, contra a qual existe uma lei obrigando os proprietários de escravos 
a vaciná-los. 
Os negros mais comuns no Rio de Janeiro são das seguintes nações: benguela, mina, 
ganguela, banguela, mina nagô, mina nahijo, rebolo, cassange, mina calava, cabinda de 
água doce, cabinda mossuda, congo, moçambique, 

Estas últimas compreendem um certo número de nações vendidas num mesmo 
ponto da costa, como a astre." 

Transcrito de DEBRET, Viagem Pitoresca e Histórica, p. 115-186. 
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NOTAS AO TEXTO DO CAPÍTULO 1 

(referidas à bibliografia) 

 

1 - GIRÃO. A Abolição no Ceará.   p. 15 

2- FREYRE. Casa Grande e Senzala, p. 343, v.No Rio Grande do Sul os negros 
cooperaram com maior eficiência na formação econômica do Estado. VELLINHO. 
Capitania Del Rey. p. 162 o afirma: "Não há como fugir à conclusão de que, como 
contingente de integração histórica, o índio foi entre nós medíocre". Acreditamos que 
quem super-valorizou o índio foi uma corrente indianista sulina, surgida no Par-tenon 
Literário de Porto Alegre, fundado em 1868. Ela esqueceu de valorizar o Negro gaúcho. 
Concentrou, ao que parece, suas melhores atenções em romancear o índio e o peão, 
segundo se conclui de CÉSAR. História da Literatura. Apolinário valorizou o negro de 
Palmares e, no Rio Grande do Sul, o grupo sob sua influência concentrou-se na 
benemérita campanha de libertar o negro da escravidão. No entanto, nas histórias 
populares transmitidas pela tradição, nos galpões, o Negro é uma grande presença. 

3 - Idem, idem, p. 343 (o grifo é nosso). 

4 - Idem, idem, idem e CÉSAR. História do Rio Grande do Sul, refere que os índios 
introduzidos no Rio Grande do Sul, em sua grande maioria, procediam da GUINÉ 
(Tribos: Sanga, Cassange e Mina da Negrlcia) e do CONGO (Congolenses e 
Angolanos) p. 30. DOCCA. in: História do Rio Grande do Sul. p. 80, afirma: "Os negros 
introduzidos no Rio Grande do Sul pertenciam a diversas tribos africanas, mas os que 
avultaram pelo número tinham a seguinte origem: 
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Ao longo deste trabalho faremos muitas referências ao imigrante negro.Veremos que 
predominarão nas citações os MINAS.Estes se distinguiam entre outras pelas 
seguintes características:"Bem proporcionados de corpo, porte airoso, cor 
azeitonada, menos carregada que os negros puros.Eram dotados de temperamento 
dócil, extremamente afetuosos, amigos e leais. Dedicados aos seus senhores e 
particularmente aos filhos destes  
Tinham queda especial para a arte culinária (DOCCA. História, p. 81). A procedência 
africana da imigração negra no Rio Grande do Sul será bastante esclarecida quanto o 
for a do Rio de Janeiro e São Paulo. Do porto do Rio de Janeiro, mercado do 
Valongo, procede mais de 90% de todos os negros introduzidos no Rio Grande do 
Sul. 

Na Bahia estes estudos foram bem adiantados por Nina Rodrigues e Arthur 
Ramos e outros. 

Em Pernambuco, por Gilberto Freyre e continuados pela brilhante equipe da 
benemérita casa de sua inspiração ð o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas 
Sociais ð por mim freqüentado com regularidade em 1970-71. 

Transcrevemos estes elementos nestas notas como base para estudos pos-
teriores. 

5 - Idem, idem, p. 326. 
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6 - Idem, idem, p. 327. 

7 - Idem, idem, p. 358. No Rio Grande do Sul, Dante Laytano ocupou-se do africanismo 
no linguajar gaúcho, na obra: Africanismos no Dialeto Gaúcho. Porto Alegre, 1936. 

8 - Idem, idem, p. 359- 
9 - Idem, idem, p. 325. 10 - Idem, idem, p.325. 
 

Esta Circular era do seguinte teor: 
 "Considerando": 

ð Que a nação brasileira, pelo mais sublime lance de sua evolução histórica, 
eliminou do solo da pátria a escravidão - a instituição funestíssima que por tantos 
anos paralisou o desenvolvimento da sociedade e infeccionou-lhe a atmosfera 
moral; 

ð Que a República está obrigada a destruir esses vestígios por honra da Pátria, e, 
em homenagem aos nossos deveres de fraternidade e solidariedade para com a 
grande massa de cidadãos que, pela abolição do elemento servil, entraram na 
comunhão brasileira, 

Resolve:  
 

1o - Serão requisitadas de todas as tesourarias da fazenda, todos os papéis, livros e 
documentos existentes nas repartições do Ministério da Fazenda, relativas ao 
elemento servil, matrícula de escravos, filhos livres de mulher escrava e libertos 
sexagenários, que deverão ser, sem demora, remetidos a esta capital e reunidos em 
lugar apropriado da Recebedoria. 

 

2o - Uma comissão composta do Sr. João Fernandes Clapp, Presidente da 
Confederação Abolicionista, e do administrador da Recebedoria desta capital, 
dirigirá a arrecadação dos referidos livros e papéis e procederá à queima e 
destruição imediata deles, que se fará na casa da máquina da Alfândega desta 
capital, pelo modo que mais conveniente parecer à comissão. 

Capital Federal, 14 de Dezembro de 1890. Ruy Barbosa 

 
(Transcrição de: RAMOS. O Negro na Civilização, p. 24) 

Desconhecemos detalhes da execução desta portaria, mas acreditamos que nem tudo foi 
destruído. 
Restam, como fontes primárias de reconstituição, milhares de outras fontes: Jornais, livros 
de batismos, crônicas literárias, etc... Em setembro 1974 participamos da IV Semana de 
História do Brasil, em Brasília-DF. Nas conferências que então tiveram lugar, ouvi 
afirmação interessante: o Dr. Raul Lima, Diretor do Arquivo Nacional, afirmou que a des-
truição de documentos relativos à escravidão, por ordem de Rui Barbosa, Ministro 
daFazenda, prendeu-se amotivações de fundo econômico. 

Constituiu-se numa resposta a freqüentes pedidos de indenizações de escravos, 
requeridas por diversos escravagistas, com apoio no fato do escravo ter sido produto 
tributável. 
Posteriormente, segundo o Dr. Raul Lima, Campo Sales, sucessor de Rui no Ministério, 
deixou bem clara as razões econômicas do ato de destruição da documentação. 
Tivemos oportunidade de ver expostos, no Salão Negro do Senado Federal, na referida 
semana, diversos pedidos de indenizações de escravos que hoje integram o bem cuidado 
Arquivo Histórico da Câmara Federal. 
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Estas informações são importantes para os historiadores que por certo irão revolver os 
arquivos brasileiros por ocasião do Centenário da Abolição da Escravatura que ocorrerá 
em 13 maio de 1980, daqui 13 anos. 

11 - Idem, idem, p. 419. 
12 - Idem, idem, p. 418. 
13 - Idem, idem, p. 498. 
14 - Idem, idem, p. 49. 

15 - RAMOS.  O Negro na Civilização... p. 184 (Comenta a existência de uma linha de cor 
mais nítida no Sul. Mas isto não atenua a dificuldade de na pesquisa histórica distinguir-se 
o branco do preto, do índio e do mestiço. 

16- SEIDLER. Dez Anos de Brasil, p. 109. 
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CAPÍTULO  II 
 

O NEGRO NO RIO GRANDE DO SUL 

 
(Das bandeiras ao estanciamento em Viamão 1635-1735)  

 
O NEGRO NAS BANDEIRAS NO RIO GRANDE DO SUL 

É de afirmar-se que a presença do Negro no Rio Grande do Sul tenha-se 
verificado em fins de 1635, quando irrompeu, nos vales dos rios Taquari e Jacuí, a 
bandeira de Raposo Tavares, composta de 20 portugueses e 1.000 índios tupis. 

Isto, 100 anos antes da fundação oficial da cidade atual do Rio Grande pelo 
Brigadeiro José da Silva Paes, em 1737. 

É possível mesmo, que o Negro tivesse entrado anteriormente a esta data, pois 
Jaime Cortesão observou que, por ocasião do assalto às missões jesuítas do Rio Grande 
do Sul, por Raposo Tavares, já existiam entre os índios alguns mestiços, filhos de 
aventureiros paulistas e de Santa Catarina. (1) 

Esta e outras bandeiras percorreram o norte do Rio Grande do Sul, de 1635-41, 
expulsando os jesuítas que se haviam estabelecido na margem direita do rio Uruguai , 
desde 1626, com a fundação da redução de São Nicolau pelo padre Roque Gonzales. (2) 

 
A presença do Negro nas bandeiras do sul é hoje comprovada. 

 

A célebre bandeira que fundou Laguna, em Santa Catarina, em 1684, partira de 
São Vicente, por terra, integrada por 50 escravos pretos e 10 brancos. (3) 
Isto, 44 anos após a vinda da última bandeira paulista ao Rio Grande do Sul. 
 

Se nesta mais de 70% dos integrantes eram negros, por que, nas que vieram ao 
Sul antes, eles não estavam  presentes? 
 

Ademais, Alcântara Machado afirmou que Domingos Brito Peixoto, o fundador de 
Laguna, dispôs para esta aventura, "... de vestuário e todo o mais necessário para o 
grande corpo formado de homens brancos, MULATOS E NEGROS ESCRAVOS ..." e 
prossegue ao falar do cabo da tropa de uma bandeira: 

"Seja pessoa de governança da terra ou sertanista experiente e ilustre, que 
encabeça uma bandeira de grandes proporções, composta de gente de qualidade, seja 
índio domesticado que, em troca de uma espingarda, vai à frente de meia dúzia de 
NEGROS, com armação alheia, para trazer ao patrão a gente adquirir (4). 

É evidente que o Negro estava presente em São Paulo há mais de um século. 
O que impediria sua presença nas bandeiras, mesmo em número ínfimo, sem 

preponderar, como na fundadora de Laguna? Pelo texto transcrito conclui-se que 
existiram negros que comandaram bandeiras de preia aos índios, armadas por seus 
patrões. 

 

CONTRIBUIÇÃO MILITAR DO NEGRO NA GUERRA HOLANDESA Henrique 
Dias e Raposo Tavares na marcha de Barbalho em 1640 

No período das bandeiras no Sul, o Negro já desempenhava importante papel militar 
no Nordeste, para a expulsão do invasor holandês. 
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O próprio Raposo Tavares participou, lado a lado com o já consagrado herói 
negro Henrique Dias, da célebre marcha de mais de 400 Km, do Rio Grande do Norte até 
a Bahia, por território inimigo, ambos chefiados por Luiz Barbalho. 

Isto, no início de 1640, pouco mais de dois anos após Raposo Tavares percorrer 
o norte do Rio Grande do Sul e destruir, em Rio Pardo atual, a redução indígena Jesus-
Maria, passando pelos locais onde se situam as atuais cidades gaúchas de Muçum, 
Encantado, Roca Sales, Estrela, Lajeado e Taquari, ao descer os rios das Antas, Taquari 
e Jacuí, caminho usado pelos bandeirantes para penetrarem no Rio Grande do Sul. (5) 

 

O Negro na Batalha de Monte das Tabocas 

Em 3 de agosto de 1641, travou-se a batalha do Monte das Tabocas, início 
vitorioso da Insurreição Pernambucana, 1641-54, que culminou com a rendição holandesa 
na Campina da Taborda, junto ao Forte das Cinco Pontas, no Recife. 

No momento mais crítico desta batalha, João Fernandes Vieira, líder político e 
econômico do movimento, prometeu, em caso de vitória, liberdade a 50 escravos de sua 
guarda pessoal desde que eles se comportassem com valor na luta. 

Entusiasmados com a possibilidade de conquista da liberdade os 50 escravos 
lideraram violento e desesperado contra-ataque aos holandeses que haviam penetrado, 
fundo, no dispositivo luso-brasileiro. 

Foram seguidos com entusiasmo no ataque por todo o povo em revolta, que 
constituía a reserva do Exército Patriota, célula espiritual do Exército Brasileiro. 

Em pouco tempo colocaram o inimigo em disparada, além de ajudarem o Brasil 
em sua primeira manifestação soberana face a Portugal e Holanda. (6) 

 
Combate de Casa Forte - 10 agosto 1641 

No combate de Casa Forte, arremate da destruição do Exército de Campanha 
Holandesa no Brasil, os negros de Henrique Dias cooperaram decisivamente para a 
vitória. 

O próprio Henrique Dias foi ferido gravemente neste encontro e nele morreu 
Agostinho Fernandes, um dos mais valentes e bravos combatentes de Tabocas. (7) Este 
era mulato e sua atuação foi decisiva para a vitória. 

 
 

Exército de Henrique Dias 

Os negros de Henrique Dias afirmaram-se cada vez mais junto aos luso-
brasileiros pela valiosa colaboração militar que prestavam para a libertação de sua pátria 
ð o Brasil ð da Holanda. 

Em 1647, Henrique Dias recusou-se a cooperar com os holandeses e 
respondeu-lhes em carta, como parte da Guerra Psicológica, então travada, antecedente 
à Ia Batalha dos Guararapes: "De quatro nações se compõe meu regimento: MINAS, 
ARDAS, ANGOLAS e CRIOULOS. 

Os últimos são tão malévolos que não temem nem devem. Os MINAS tão 
bravos que aonde não podem chegar com o braço, chegam com o nome. Os ARDAS tão 
fogosos que tudo querem cortar de um só golpe e os ANGOLAS tão robustos que 
nenhum trabalho os cansa". (8) 

 
Segundo Gilberto Freyre (9): "Os Ardas ou Ardras eram gegesou daomeanos do 

antigo reino da Ardea, os Minas, nagôs; os Angola apenas bantos." 
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Os negros em Guararapes 

Os negros, escravos ou livres, tiveram destacada atuação nas duas batalhas de 
Guararapes de 18 abril de 1648 e 18 de fevereiro de 1649. 

Não só integrando o terço de Henrique Dias, como os de João Fernandes Vieira 
e Vidal de Negreiros, nos quais eram numerosos e predominantes. 

Segundo Gilberto Freyre, em frase lapidar, hoje pintada em placa no Parque 
Histórico Nacional dos Guararapes: 

"Em Guararapes escreveu-se, a sangue, o destino do Brasil. O de ser um só e 
não dois ou três". (10) 
E aqui poderíamos dizer que em Guararapes onde, segundo o General Mascarenhas de 
Morais, "despertaram os espíritos do Exército e da Nacionalidade Brasileira" (11), o Negro 
ajudou a escrever a sangue o destino do Brasil. Destino de grande democracia étnica 
mundial ou destino de ser etnicamente "um só e não dois ou três". 

Na primeira batalha dos Guararapes coube ao terço de Henrique Dias defender 
a Ala Esquerda, aparar e retardar, com grande valor e bravura, poderoso ataque 

Batalha de Monte das Tabocas 1645 ago 3, primeira afirmação soberana dos brasileiros face a 
Portugal e Holanda, no qual os negros e descendentes tiveram destacado papel militar para a 
vitória. (Fonte: História do Exército Brasileiro v. 1) 
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envolvente, desferido pela reserva inimiga. Com isto seus bravos cooperaram 
decisivamente, e com alto tributo em sangue e vidas, para evitar um desastre militar. (12) 

 
 

Homenagem aos Henriques 

 

Em reconhecimento ao decisivo papel desempenhado pelos bravos de Henrique 
Dias para o despertar dos espíritos do Exército e de Nacionalidade Brasileira, até a 
Independência foi mantida a tradição dos Regimentos dos Henriques, unidades 
compostas de oficiais e soldados negros, "consagração da raiz negra das Forças 
Armadas do Brasil". (13) 

Unidades com este nome foram organizadas em Pernambuco, Bahia, Minas e 
Rio de Janeiro. 

Alguns desses bravos da Bahia, Minas e Rio de Janeiro se fizeram presentes 
em Rio Grande, em 19 de fevereiro 1737, por ocasião da fundação oficial portuguesa do 
Rio Grande do Sul, pelo brigadeiro José da Silva Paes, e posteriormente em sua defesa, 
na guerra 1763-77, provenientes de Pernambuco e Rio de Janeiro. 

 
 

Gaúcho a pê - Pernambucano a cavalo 
 

A Infantaria dos Henriques era muito temida pelos espanhóis e preferida por 
chefes portugueses. 

Segundo o meu saudoso amigo pernambucano Jordão Emerenciano, todo o 
general que viesse de Portugal ao Brasil para comandar uma operação militar, fazia 
questão de contar com a valorosa Infantaria de Pernambuco, constituída em grande 
número de Henriques, ou embalada por suas tradições. 

Daí a expressão "gaúcho a pé e pernambucano a cavalo" e vice-versa. A 
primeira para designar o infante pernambucano, e a segunda para designar o cavalariano 
gaúcho. 
Ambas expressões traziam em seu bojo o reconhecimento recíproco do valor da brava 
Infantaria pernambucana, forjado na luta durante 24 anos com o invasor holandês, e o da 
intrépida Cavalaria gaúcha, forjada na luta contra o espanhol e seus descendentes no 
Prata. 
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O NEGRO EM COLÔNIA DO SACRAMENTO 
 
 

Fundação de Colônia do Sacramento em 1680 

Em 1680, os portugueses partindo do Rio de Janeiro fundaram Colônia do 
Sacramento no atual Uruguai. 

A expedição foi comandada por D. Manuel Lobo e constituída, entre outros 
elementos, por 200 militares, 3 padres, 60 negros, dos quais 41 escravos do comandante, 
6 mulheres índias e uma branca e índios. (14) 

Os negros representaram mais de 20% do total da expedição, não considerados 
nesta percentagem os negros e mulatos livres, soldados. 

É de afirmar-se que da expedição fizeram parte alguns negros como militares 
em todas as da mesma natureza, conforme faremos prova noutra parte deste trabalho. 
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Segundo Rego Monteiro, em 4 de fevereiro de 1680 já existiam em Colônia dois 
ranchos destinados a abrigar 48 NEGROS ESCRAVOS (15). 

Posteriormente, Colônia foi atacada pelos espanhóis e conquistada. 
Em 9 de julho e 5 de agosto, respectivamente, os negros escravos da expedição 

foram transportados para Buenos Aires em número de 55. 
Lá foram vendidos em hasta pública 52, à razão de 385 pesos 

cada. 

Manoel Lobo ficou com 2 de seus escravos e outro com Jorge 
Soares. 

Rego Monteiro refere documento existente que trazia os nomes dos escravos e 
as marcas e sinais de seus donos portugueses, feitas em seus braços e peitos. 

Em 1783, Colônia retornou para Portugal. Os 52 negros da expedição inicial 
ficaram em Buenos Aires. 

Expedições posteriores foram trazendo negros e mais negros. (16) 
É possível que algum deles fosse acompanhante de Domingos Filgueiras em 

seu trajeto Colônia ð Laguna, em 1703, e percorresse todo o litoral do Rio Grande do 
Sul. 

Rego Monteiro refere documento em que consta a relação dos negros 
desembarcados em Colônia, em 1683- (17) 

Os 5 negros restantes, não transportados para Buenos Aires, devem ter morrido 
em combate. 

 

O NEGRO EM LAGUNA 

O Negro na fundação de Laguna - Santa Catarina 1684 

Em 1684, quatro anos após a fundação de Colônia do Sacramento, Domingos 
de Brito Peixoto organizou uma bandeira colonizadora para fundar Laguna, em Santa 
Catarina. 

O objetivo principal era uma base naval que tornasse possível aproximar o apoio 
militar à Colônia do Sacramento. 
Domingos Brito Peixoto organizou sua expedição colonizadora em duas frações. 

Uma marítima, que teve a seguinte composição: 

ð Domingos Brito Peixoto e seus filhos, Cap. de Ordenanças em Santos Sebastião de 
Brito Guerra e Francisco de Brito Peixoto. 
ð 10 (dez) homens brancos. 

50 (cinquenta) "ESCRAVOS" PARDOS (18). 

Alcântara Machado define estes escravos pardos como Negros e Mulatos, 
evidenciando com sua afirmação que Laguna, núcleo irradiador da penetração, 
desbravamento e conquista do Rio Grande do Sul, foi fundada por uma expedição 
integrada por cerca de 80% de escravos negros e mulatos da bandeira de Brito Peixoto 
(19). 

O NEGRO NO LITORAL GAÚCHO  

O Negro no reconhecimento e penetração do Rio Grande do Sul 

Durante o período 1684-1725, ou sejam, 41 anos, estes negros, mulatos e 
outros seriam a massa principal para a penetração dos lagunenses no território do Rio 
Grande do Sul atual. 

Brito Peixoto, o fundador de Laguna, esteve pessoalmente no litoral do Rio 
Grande do Sul, na preia de gado alçado e em combate com os índios Tapes. 
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Seu filho, Sebastião, morreu vítima de uma flecha tape quando se internava no 
Rio Grande do Sul, à procura dos ricos campos de gado selvagem de Vacaria. 

 
 

O Negro na frota de João Magalhães 

Morto Domingos Brito Peixoto e seu filho Sebastião, coube a Francisco Brito 
Peixoto assumir o comando de Laguna. 

Em 1715, para atender ao governador de São Paulo, ordena que membros de sua família 
abrissem um caminho até o Rio Grande do Sul. 

Mais uma vez a presença do Negro nesta missão de ligar o Rio Grande do Sul a 
Laguna para drenar suas riquezas pecuárias, por terra, para a última e após, por água, 
para São Paulo. 

Em 1721, Francisco Brito Peixoto foi nomeado Capitão-mor de Laguna, por três 
anos, com jurisdição sobre Florianópolis atual. 

Em 1724, recebeu incumbência real de passar ao Rio Grande do Sul e fundar 
uma povoação. 

Por ser avançado em idade e fatigado, a população de Laguna, segundo tradição, não 
permitiu que Brito Peixoto deixasse o local, sob pena de colocá-lo a ferros. A verdade é 
que ele não desejou ir. Enviou em seu lugar seu genro natural - João de Magalhães, 
como chefe de uma frota composta de 30 homens, na SUA MAIORIA PRETOS E 
MESTIÇOS DESTA RAÇA. 
O sangue negro estaria representado numa proporção próxima de 90% ou mais. 
A eles caberia, durante 2 anos, e em missão nitidamente militar, segundo interpretação do 
autor (20): 

ð Proteger o sangradouro da Lagoa dos Patos da ação dos espanhóis e índios tapes 
dirigidos pelos jesuítas. 

ð Melhorar as condições de travessia do sangradouro, construindo e explorando 
jangadas e canoas. 

ð Estabelecer aliança com os índios minuanos que habitavam a região litorânea, sobre o 
eixo Laguna - Colônia. 

ð Transferir gado alçado existente ao sul do sangradouro para o norte do mesmo. 
ð Estabelecer ligação terrestre com Colônia. 
ð Estabelecer um registro para cobrança de taxas sobre o gado destinado a Laguna. 
ð Impedir a fuga de escravos pretos de Laguna para os domínios de Espanha, ou para 

junto dos selvagens. 
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O sangradouro de posse dos espanhóis ou dos tapes anulava a transferência do 

gado alçado para Laguna, além de cortar a ligação Laguna -Colônia. 

Era o único ponto por onde se podia transferir o gado do sul para o norte, 
fazendo com que aquele, tangido de banco de areia a banco de areia ou rebocado em 
canoas e jangadas, atingisse a atual localidade de São José do Norte. 

O capitão João de Magalhães, português, cumpriu durante dois anos a sua 
missão. 

Sua tropa, em sua maioria DE NEGROS E MESTIÇOS DESTA RAÇA, habituou-
se com a vida típica do Rio Grande do Sul de então, função de uma pecuária extrativa. 

Daí surgiu o negro campeiro, laçador, charqueador, churrasqueiro, guasqueiro, 
lanceiro, balseiro, que prestaria, daí por diante, assinalados serviços à Economia e 
História Militar do Rio Grande do Sul. 

É possível que negros e mulatos da Frota de João de Magalhães figurassem 
entre os primeiros estancieiros gaúchos estabelecidos, a partir de 1733, com suas 
estâncias no Rio Grande do Sul, nos vales dos rios Capivari, Gravataí, Sinos, Caí e Jacuí. 
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A prova em fontes primárias de História 

 
O depoimento sobre a Frota de João de Magalhães ser constituída em sua 

maior parte de homens PARDOS, ESCRAVOS, é de Diogo Pinto do Rego, em 1750, 
sobrinho-neto e herdeiro de Brito Peixoto, segundo Wieders-pahn. (21) 

O general João Borges Fortes cita documentos que, ao lado das designações 
índios ou gentios tapes e minuanos, dão como constituição da frota de João de 
Magalhães o seguinte: 

"SENDO A MAIOR PARTE DESTE CORPO HOMENS PARDOS ESCRAVOS 
DO DITO POVOADOR". 

"E LOGO DESPACHOU A MESMA FROTA QUE LEVAVA DE HOMENS E 
SEUS ESCRAVOS". 

"TENDO A SUA COSTA NO RIO GRANDE DE SÃO PEDRO SEU GENRO 
JOÃO DE MAGALHÃES COM ALGUNS ESCRAVOS SEUS". 

Borges Fortes concluí: 

"Verifica-se que os 30 comandados de João de Magalhães eram principalmente seus 
próprios escravos e os de seu sogro e na maioria homens pardos". (22) 

Guilhermino Cesar refere-se a uma expedição composta de 31 pessoas, a maior 
parte deste corpo, "HOMENS PARDOS ESCRAVOS do dito povoador." (23) 

Para a fundação de Laguna concorreram 10 brancos e 50 negros, segundo 
Alcântara Machado. A descida da Frota de João de Magalhães teve lugar 41 anos após. 
Na fundação de Laguna os negros estiveram presentes numa percentagem de cerca de 
80%. 

Deste modo, somos levados a acreditar que na Frota predominou o pardo 
escravo, mescla de negro e índia ao lado do branco e negra e do negro propriamente dito, 
filhos dos 50 negros e algumas negras que participaram da fundação de Laguna 41 anos 
atrás e de outros, comprados após, todos descendentes da escravaria da família de Brito 
Peixoto, pois a Frota foi empreendimento de uma família. (24) 

Como conclusão poderíamos afirmar até prova em contrário: 
O sangue negro predominou na Frota de João de Magalhães em razão dos 

motivos abaixo: 

1o ð A participação do Negro na fundação de Laguna, segundo Alcântara Machado, 41 
anos antes da Frota e numa proporção de cerca de 80%. 

2o ð A existência no Rio Grande do Sul, em 1780, de 5.102 escravos negros, ou seja, 
29% da população total e 55 anos após a vinda da Frota, afora os mulatos, negros 
livres e outras misturas não computadas (25) segundo comprovante que 
apresentarei noutra parte. Ele mostra que o Negro esteve presente em grande 
número no Sul, na agricultura, antes do surto das charqueadas iniciado no ano da 
estatística referida. (26) 

 
O NEGRO ENTRE OS PRIMEIROS TROPEIROS 

 GAÜCHOS A PARTIR DE 1727 

Em 1727, Francisco de Souza Faria, nomeado Sargento - Mor do Continente le 
São Pedro, recebeu a incumbência de abrir um caminho através da serra, ligando 
Araranguá e Curitiba atuais, por onde pudesse passar o gado gaúcho com destino a São 
Paulo. 

Souza Faria enfrentou a reação de Brito Peixoto, pois aquilo equivaleria à morte 
econômica de Laguna. 

Foi Cristóvão Pereira de Abreu, rico comerciante de gados e cavalos em 
Colônia, que conseguiu demover Brito Peixoto e dar força à iniciativa. 
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O caminho foi aberto, concorrendo por certo, para seu êxito, o braço escravo 
negro, homens de Laguna e de Colônia. 

Como documento provando a presença do Negro ao longo da estrada de tropas 
Rio Grande - São Paulo, temos carta de Cristóvão Pereira de Abreu, de Io de fevereiro de 
1733, de Campos dos Pinhais (região de Vacaria-RS), dirigida ao Capitão General de São 
Paulo, cujo trecho reproduzimos de FORTES, João Borges. Tropeiros, in: Anais do 2o  
Congresso de Hist. e Geogr. Sul-Rio-Grandense. Porto Alegre, Liv. Globo, 1937, v.2,p.77: 

"Juntamente o avisei e ao Juiz Ordinário da morte de Custódio da Silva para que 
dessem providência necessária da arrecadação de seus bens, a cuja diligência chegou 
aqui o dito Juiz um dia destes e fica na demarche e inventário dos bens que pretende 
entregar-me para os conduzir a Curitiba, menos SETE ESCRAVOS que por parecer meu 
os leva consigo para os remeter pela costa". 

Custódio da Silva era português que se dedicava a introduzir gado vacum, 
cavalar e negros escravos nas minas de ouro de Minas Gerais e Goiás. 

Após, decidiu ir pessoalmente à Colônia e formar tropas de gado "para que pelo 
dito caminho se conduzam cavalos, mulas e gados para a cidade de São Paulo, para dali 
se espalharem para Minas Gerais e Minas dos Goyazes". (27) 

Custódio da Silva fora morto por dois castelhanos nos campos de Curitiba, 
quando em companhia deles partira para perseguir índios tapes que tinham roubado suas 
cavalhadas. 

No seu espólio foram arrolados 7 NEGROS ESCRAVOS que p acompanharam 
desde Colônia, ou desde o Rio de Janeiro. 

Este caminho foi aberto, percorrido e melhorado por diversas vezes por 
Cristóvão Pereira de Abreu, durante 5  anos, com o concurso do braço negro escravo. 

Na ocasião, Cristóvão Pereira de Abreu já havia aberto outro caminho mais curto 
passando por Viamão - Santo Antônio da Patrulha - São Francisco de Paula - Vacaria - 
Lajes e Curitiba. 
 
 

O Negro e o serviço militar 

Para bem compreender a grande contribuição do negro escravo ou livre no Rio 
Grande do Sul é importante conhecer a posição de ambos face ao serviço militar, pois 
Arthur Ramos afirmou com muita autoridade em relação ao negro no Rio Grande do Sul: 

"No Rio Grande do Sul, em fins do século 18 e começos do 19, I negro foi um 
dos arquitetos da sociedade rural e militar criada nesta região Jtravés de prolongadas 
lutas' ' . 

"Toda esta expansão foi acompanhada por constantes combates, refregas, 
escaramuças e entreveros, nos quais "o negro deu mais do que sua simples 
participação". (28) 

O coronel Francisco Ruas Santos, ex-Presidente da extinta Comissão de 
História do Exército Brasileiro, assim interpretou o papel do negro escravo e livre ao longo 
da História do Brasil. 

"O escravo... não podia integrar as fileiras militares regulares, i.e, tropa regular 
ou paga e miliciana. 

Mas compunham o que se poderia chamar de tropa auxiliar, tropa 
de serviços. 

Assim, por exemplo, em expedições fluviais no século 18, havia escravos 
remadores das canoas que transportavam a tropa, havia escravos dos oficiais que 
prestavam o serviço de ordenança ou bagageiro, na paz e na guerra. 
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Os negros forros (alforriados) ou livres, tendo adquirido cidadania, podiam, em 
princípio, ser militares regulares e milicianos, de Io, 2o ou 3o linha". (29) 

O coronel Ruas mencionou as palavras bagageiro e ordenança. 

Ambas significaram, no passado, soldados colocados à disposição de um oficial. 
O primeiro, encarregado da parte logística, alimentação, estabelecimento de 
acampamento. Enfim, auxiliar do oficial em suas atividades-meio, na guerra e na paz. O 
segundo, auxiliar do oficial no exercício de suas atividades-fim. Conservação do 
armamento, companheiro de combate, segurança pessoal, transmissão de ordens e 
mensageiro. 

Na Guerra do Paraguai chamava-se de camarada do oficial. Era uma espécie de 
escudeiro como o foi Sancho Pancho de D. Quixote na célebre obra de D. Miguel de 
Cervantes. 

Hoje somente resta a figura do ordenança. 
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NOTAS AO TEXTO DO CAPITULO II 

 

(Referidas â bibliografia) 

1 - CESAR, Guilhermino. História do RGS p. 65 
2 - BENTO. Síntese Histórica... da área da 3a RM. RMB. p. 44-52. 
3 - CABRAL. Santa Catarina, p. 60. 
4 - MACHADO. Vida e Morte das Bandeiras, p. 250-264. 
RAMOS. O Negro como Soldado, p. 173-174 refere: 
"Militarmente a cooperação do negro foi decisiva na expansão ban- 
deiranye ......................................................................................  

Mas a tarefa principal do negro nas bandeiras foi a sua ação como elemento fixador 
do solo. Assegurada a conquista de novas terras, competia ao negro consolidá-la, fixá-la 
pelo tratamento da terra. Na formação da cultura econômica, o papel do negro foi 
definitivo no movi -mento bandeirante' ' .  

Arthur Ramos menciona trabalho de Cassiano Ricardo sobre o Negro nas bandeiras, 
do qual se conclui: 
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ð "Os negros (Tapuinas) que participaram das bandeiras paulistas à Bahia, em 
1599, tiveram atuação relevante. 
ð Na bandeira do padre João Alvares só tomaram parte negros e índios sob o 

comando de um cafuso. 
ð Em 1719, Fernão Dias Falcão levou na sua entrada mais de 40 negros. 
ð Na bandeira de Anhanguera de 1725 pareceram 22 bandeirantes negros. 

ð Fernão Dias Paes Leme, "O Caçador de Esmeraldas", levou em suas bandeiras 
grande número de negros. 
É possível que as primeiras lavouras de milho e feijão do Rio Grande do Sul tenham 

sido estabelecidas por bandeirantes negros e ao longo dos rios das Antas, Taquaríejacuí. 

5 - Idem, idem nota 2. p. 53-54. 

6 - História do Exército Brasileiro, p. 99-100, 175 e 170 v 1. 

7 - Idem. p. 177. 
8 - FREIRE, Casa Grande... p. 326, v 2. 
9 - Idem, idem, idem. 

10 - BENTO. As Batalhas de Guararapes, p. 18. 
11 - Idem, idem, p. 17. 
12 - Idem, idem. p. 89-90. 
13 - Sinopse Histórica do Exército. (Surge a raiz negra). 
14 - MONTEIRO. Colônia do Sacramento, p. 44, v 1. 
15 - Idem, idem p. 48, v 1. 
16 - Idem, idem p. 88, v 1. 
17 - Idem, idem p. 99, nota 3, v 1. 
18 - Idem nota 3, p. 10. 
19 - Idem nota 4, p. 250-264. 
20 - Idem nota 2. p. 53-54. 
21 - WIEDERSPAHN. Os lagunistas e Silva Paes. 
22 - FORTES. O Rio Grande de São Pedro. p. 21-22. 
23 - Idem nota 1, p. 91. 
24 - Gomes Freire ao sair do Rio Pardo para o passo de São Lourenço no 

Rio Jacuí, em 1754, proibiu que os membros do Exército se fizessem acompanhar de 
mulheres. Previu pesadas penas, para as de cor negra, o açoite e marca a fogo no 
rosto. Os mapas da força desse Exército nunca registraram a presença de mulheres. 

25 - MONTEIRO. Dominação... p. 335. 
26 - Vide quadro p. 107. Ilustração 16. 

27 - FORTES. Tropeiros, p. 31. 
28 - RAMOS. O negro como soldado, p. 179- 
29 - SANTOS. Carta ao autor. 

 

C A P Í T U L O   I I I  
 
 

O NEGRO NO RIO GRANDE DO SUL 
 

 

(Da fundação do Rio Grande à Independência do Brasil) 1737-1822 
 

O Negro na fundação do Rio Grande do Sul em 1737 
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Segundo Guilhermino Cesar, "negros participaram, conforme prova documental, 
da expedição comandada pelo Brigadeiro Silva Pais 1737, o fundador do presídio militar 
do Rio Grande." (1) 

Ali desembarcou na cidade de Rio Grande atual, na tardinha de 19 fev 1737, e 
fundou o primeiro estabelecimento oficial português, início da definição de um Rio Grande 
do Sul brasileiro. 

O Negro e descendentes estiveram presentes entre os 160 homens do grande 
sertanista e tropeiro, coronel de Ordenanças, Cristóvão Pereira de Abreu, que 
aguardavam o desembarque em terra, e entre os 260 homens desembarcados com o 
Brigadeiro Silva Pais. 

Entre os primeiros, como peão de estância, tropeiro e, talvez, es-tancieiro 
recrutado na faixa litorânea, entre Laguna e Colônia do Sacramento, por eles trilhada há 
mais de 12 anos, desde o tempo da Frota de João de Magalhães, à qual alguns por certo 
pertenceram. 

Entre os segundos, como negros e mulatos libertos pertencentes às tropas do 
Rio de Janeiro, Bahia e Minas Gerais, que desembarcaram no Rio Grande para fundá-lo 
ou como escravos e escravas de oficiais de maiores posses da expedição, coisa comum 
na época, conforme demonstrarei. 

Os negros antes do desembarque de Silva Pais ajudaram a manter a segurança 
do Rio Grande, guarnecendo, ao lado do branco e do índio, trincheiras portuguesas em 
São Miguel, no Chuí, no Taim e no arroio Bolacha, e participaram da ereção do fortim de 
Cristóvão Pereira, construído antes do desembarque de Silva Pais, para "segurar" a 
posição. 

Após trabalharam, exaustivamente, na construção do Forte Jesus-Maria-_"osé e 
fortaleza de N. S. de Santana do Estreito, alimentando-se como os demais, somente de 
churrasco e de pescado. 

Após a fundação de Rio Grande, segundo o consagrado historiador e sociólogo 
militar General Francisco de Paula Cidade, "desce, a partir dessa época, uma onda de 
pretos e mulatos sobre as campinas do sul. 

Em menos de um século já equivalem, em número, à metade dos habitantes 
brancos. 

Cruzam-se as três raças, e uma delas, a indígena, entra logo a ser absorvida, 
notadamente, pela raça branca, o que se explica pela beleza das chinas, mulheres que 
nascem da união de brancos com índias." (2) 

Estes pretos vieram, principalmente, com os casais mandados para o Presídio 
de Rio Grande, da Colônia do Sacramento, Rio de Janeiro e Minas Gerais, ou com os 
povoadores paulistas que, por conta própria, desceram ao Rio Grande à procura de 
"estância própria" e se estabeleceram entre os rios do Sinos e Taquari e, 
temporariamente, entre o rio Grande e o arroio Chuí. 
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O NEGRO NA GUERRA GUARANÍTICA 

Em 1750 foi celebrado o Tratado de Madri, entre Espanha e Portugal. Este 
receberia os Sete Povos das Missões em troca de Colônia do Sacramento. 

Os índios misssioneiros, liderados pelos jesuítas, se recusaram a entregar os 
Sete Povos a Portugal. 

Organizaram-se exércitos de Espanha e Portugal para, no Rio Grande do Sul, 
expulsarem, à força, os índios missioneiros. 

Os índios reagiram militarmente, dando lugar à Guerra Gua-ranítica (1754-56). 

Os imigrantes açorianos, em grupos de 60 casais, com menos de 40 anos cada 
cabeça de casal, deveriam povoar os Sete Povos, em substituição aos índios que 
deveriam abandoná-los. 

Para auxiliar na demarcação do Tratado de Madri, veio ao Sul um Exército que, 
somado com tropas locais, atingiu 1633 homens em Rio Pardo, em 24 ago 1754. Passou 
à história como Exército Demarcador. 

 

O Negro no Exército Demarcador 
 

O Exército era composto de 1633 homens, dos quais.  190 escravos, assim distribuídos: 
(3) 

Do Regimento de Artilharia do Rio de Janeiro 22 
Do Regimento de Infantaria Velha do Rio de Janeiro 25 
Do Regimento de Infantaria Novo do Rio de Janeiro 13 
Da Infantaria de Santos 7 
Do Regimento dos Dragões do Rio Grande 70 
Das companhias de aventureiros paulistas 3 
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Escravos do General Gomes Freire e de particulares 44 
Outros escravos com distribuição não declarada 6 

Não estão computados nesse número mulatos e negros forros (alforriados, 
libertos), que integravam o Exército Demarcador. 

 

A presença da mulher negra no Exército 

A presença da mulher, na retaguarda dos exércitos em marcha no Rio Grande 
do Sul, foi sempre uma constante. 

No Exército Demarcador elas seguiram até pelo menos Rio Pardo. 
Gomes Freire, visando proibir a presença das mesmas, na pretendida marcha 

do Exército de Rio Pardo para as Missões, através do Passo São Lourenço no rio Jacuí, 
baixou a seguinte ordem, em 28 ago 1754, quatro dias após iniciar marcha com destino 
ao passo São Lourenço, e no primeiro acampamento, chamado de São Luiz. 

"O General Gomes Freire baixou uma ordem para que mulher nenhuma 
seguisse o Exército. 

Como penas pela inobservância de sua ordem estabeleceu: 

Se forem casadas seriam condenadas a um ano de prisão. Se mulher nobre, à 
multa de 400 réis. Se mulatas e negras forras (livres) seriam marcadas no rosto. Se 
escravas, submetidas a leilão em praça pública." (4) 

Isto prova a presença de mulheres acompanhando o Exército e de negras 
libertas e escravas, e mulatas, de igual forma. 

Em 1864, quando o Exército Brasileiro internou-se no Uruguai na Guerra contra 
Aguirre, o General Osório levantou proibição de que mulheres seguissem seus maridos 
ou companheiros, na retaguarda do Exército. 
Dionízio Cerqueira, veterano da Guerra do Paraguai, contou a seguinte passagem, 
quando o Exército Brasileiro marchava com destino a Corrientes, para invadir o Paraguai. 

"Não era muito raro ouvir-se à noite, depois do toque de silêncio, um vagido de 
criança que nascia. 
Na manhã seguinte, fazia a sua primeira marcha amarrada às costas de alguma china 
caridosa ou da própria mãe, que com a cabeça envolvida num lenço vermelho, cavalgava 
magro matungo (5) cuja sela era uma barraca dobrada, presa ao lombo por uma guasca. 
(6) 

Esses filhos do regimento criavam-se fortes e livremente, cresciam nos 
acampamentos, espertinhos e vestidos de soldadinhos, com gorro militar velho na cabeça 
e comendo a magra boia (7) que com eles e as mães repartiam os pais, brutais às vezes, 
mas, quase sempre, amorosos e bons." (8) 

O Visconde de Taunay, que participou da Retirada de Laguna e da Campanha 
do Paraguai, em sua fase final, chamada Campanha da Cordilheira, deixou-nos diversos 
testemunhos interessantes sobre a presença da mulher na guerra. 

Quando a coluna deixava Uberaba, Taunay refere ao envolvimento do Chefe da 
Repartição Fiscal, encarregado de alimentar a tropa, com uma mulher conhecida como 
Cuiabana e assim descrita: 

"Já trintona, acaboclada, magra, quase descarnada, mas com feições regulares 
e nariz fino, inspirara esta mulher não pequenas paixões no tempo do seu maior viço." 

E prossegue Taunay: 

"Como esta mulher, não poucas "farpelas" seguiam a coluna, vindas de São 
Paulo e Ouro Preto, ou saídas de Uberaba, em geral muito feias ou repulsivas, com 
exceção de três ou quatro que tinham pitorescos apelidos: Francesa (ruiva, sardenta e 
bochechuda), Solda-China e Buscapé, esta a mais viva e espirituosa de todas, e outras. 
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Duas senhoras casadas com oficiais acompanhavam os maridos. E a do alferes 
Melchiades não era de todo desengonçada. Engravidou em marcha, montou a cavalo até 
os últimos dias de gravidez e teve o filhinho com toda a felicidade." (9) 

O General Carlos de Meyra Matos, ilustre oficial do Exército Brasileiro, 
perguntado sobre o possível motivo de, nos relatos comuns sobre guerras, serem 
omitidas informações sobre a presença da mulher em campanha, respondeu-me mais ou 
menos assim: 

"Creio seja por prudência, em respeito às esposas, às noivas, às namoradas e 
aos filhos dos soldados que ficaram na retaguarda. 

A revelação desses fatos poderia criar diversos transtornos, além de gerar 
diversas pressões sobre o Governo, inclusive o aumento do número de mulheres na 
frente, em percentagem insuportável para as operações militares." 

Fizemos estas considerações para provar que a mulher sempre esteve junto às 
operações militares no Rio Grande do Sul. 

E dentre elas, não só a mulher branca, como a índia e a mulata e a negra. Esta, 
liberta ou escrava. 

Presenças, favorecendo à miscigenação intensa, dando origem, no RGS, a uma 
variante de gaúcho, O FILHO DE REGIMENTO, nascido e criado nos acampamentos militares 
e afeiçoado e adestrado, desde cedo, na profissão das armas. 

Os negros do EXÉRCITO DEMARCADOR aumentaram de 186 para 250, quando o 
Exército marchou de Rio Grande, através do forte São Gonçalo, no rio Piratini, para 
encontrar-se com o Exército de Espanha nas cabeceiras do Rio Negro, em Bagé, para 
prosseguirem, juntos, para as Missões. 

 

IMPORTANTE PROVA ICONOGRÁFICA 

 
O coronel Engenheiro Miguel Angelo Blasco, Quartel Mestre General do Exército 

Demarcador, uma espécie de subcomandante de Gomes Freire, deixou-nos importante 
testemunho iconográfico sobre o Exército acampado no passo São Lourenço do rio Jacuí, 
durante cerca de 2 meses e meio, de 7 set-18 nov. 1754. (10) 

Trata-se de 3 (três) mapas panorâmicos originais, por ele executados, com auxílio de 
seu ajudante de campo Jerônimo Mattos. 

Estes preciosos documentos têm sido conservados pelo Exército Brasileiro e 
integram a Mapoteca do Centro de Documentação do Exército, em Brasília. 

Estes desenhos constituem fonte primária valiosíssima. 

Desenhistas, sob a orientação da extinta Comissão de História do Exército, 
reproduziram, ampliados, diversos detalhes das mesmas. (11) 

Nelas aparecem os negros cuidando da alimentação ou operando canoas e 
pelotas. (Vide ilustrações 10 e 11). 

 
 

DRAMAS NEGROS QUE A HISTÓRIA REGISTROU 
 

Compulsando-se o DIÁRIO DA EXPEDIÇÃO DE GOMES FREIRE DE ANDRADA ÀS 

MISSÕES DO RIO URUGUAI, de autoria do capitão Jacinto Rodrigues da Cunha, retiramos 
dessa valiosa fonte primária os seguintes tópicos que registram dramas vividos por alguns 
escravos que integravam esta expedição. 

Em 6 set 1754, em marcha, faltando um dia para chegar-se ao passo São 
Lourenço, o coronel Angelo Blasco assistiu à execução à forca, por ordem de Gomes 
Freire, de um negro ladrão. (12) 
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Em 22 de mar 1756, próximo à Santa Maria atual, encontram, trucidado por 
índios, um escravo que havia fugido 4 dias antes, por ter sido açoitado por seu amo, um 
oficial da Expedição. 

"Seu corpo estava perfurado no peito por 27 lançaços, e com as solas dos pés e 
palmas das mãos em carne viva, após raspadas como tortura." (13) 
Esta informação, além de atestar a maldade indígena para com o inimigo, comprova que 
oficiais portugueses possuíam escravos para servi-los em campanha, desde que tivessem 
posses para adquirir um. 

Em 18 de maio, após os Exércitos de Espanha e Portugal entrarem em São 
Miguel, abandonada por seus defensores, um negro escravo de um soldado português foi 
morto com sete lançaços, por índios missioneiros que o emboscaram. (14) 

No dia 26, nos arredores de São Miguel, foram encontrados um espanhol e um negro, 
chacinados por índios quando colhiam alimentos nas roças indígenas. 

Ambos foram mortos a lançaços e em suas feridas os índios enfiaram pedaços 
de aipim, bem como os corpos das vítimas foram cercados com as batatas e aipins que 
haviam colhido. O espanhol foi lanceado 70 vezes. (15) 

Em 18 de junho de 1756 morreu afogado um escravo, ao virar sua canoa, 
quando atravessava um rio em São Miguel. "O seu dono, um oficial português, ficou muito 
consternado por ser pobre e não possuir outro escravo." (16) 
Nesta ocasião todo o Exército marchava para Santo Angelo, para passar o inverno. 

Em 14 de junho, em São Borja, faleceria um escravo cozinheiro do General 
Gomes Freire. Ele estava doente há muito tempo. Foi sepultado no interior de uma 
capela, junto ao rio Uruguai. (17) 

MISCIGENAÇÃO INTENSA NEGRO-ÍNDIA 

Quando o Exército Demarcador penetrou nas Missões, ele encontrou diversas 
índias sem maridos. Sejam as viúvas dos 1400 índios mortos na Batalha de Caiboaté, de 
10 fevereiro de 1756, sejam as dos índios que fugiram- e se esconderam em matos à 
aproximação dos Sete Povos, dos Exércitos de Espanha e Portugal. 
É preciso lembrar que iam 250 negros escravos somente no Exército Português, afora os 
do Exército de Espanha. 
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Por, outro lado, não seguiram com os exércitos mulheres, pelo menos em 

número expressivo. Era natural, após 6 meses de campanha, desde a saída de Rio 
Grande , que os soldados, inclusive os escravos, estivessem ansiosos por confraternizar 
com as índias missioneiras. 

E isto se verificou de modo intenso, durante os próximos 10 meses que o 
Exército Português ficou em Santo Angelo, antes de retornar para Rio Pardo e aí 
permanecer mais 18 meses. 

Acresce, segundo observação de August St.Hilaire, ao viajar pelas missões 63 anos após, 
que as índias tinham preferência em ligar-se sexualmente aos negros. (18) 
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"Ao cair do dia aqui chegou um dos meus hospedeiros desta viagem, com o 
qual palestrei muito a respeito das Missões. Disse-lhe admirar-me dos estancieiros dos 
Sete Povos não possuírem negros escravos ao invés de terem de alugar peões de 8 a 12 
patacas por mês. 

Respondeu serem a isso forçados devido à predileção das índias pelos negros, 
pondo-lhes em perdição, transmitindo-lhes doenças venéreas que os vitimavam. 

Afirmou que as índias preferem os negros aos brancos e aos próprios índios." 

Noutra ocasião Saint - Hilaire entrevistou uma índia missioneira sobre suas preferências 
amorosas, tendo esta lhe respondido: 

"Que se entregava ao índio por obrigação, ao branco por interesse e ao negro 
por prazer." 

Se, por um lado, as índias manifestavam grande atração pelos negros, elas 
despertavam grandes paixões nos brancos (encantamento, feitiço, rabicho).E depõe o 
sábio francês: 

"Diariamente vêem-se brancos fazerem caprichos por paixão pelas índias, mas 
em geral elas são infiéis. O notável é que os velhos brancos mostram-se mais 
apaixonados que os jovens. (19) 

Isso é devido à insensibilidade moral das índias, às quais os velhos não 
repugnam, como acontece entre as brancas e as negras." 

Do depoimento de Saint Hilaire conclui-se que o escravo negro era numeroso 
em todas as estâncias do RGS, exceto nos Sete Povos. 
A história não registra, mas é lícito admitir-se o nascimento de muitos cafusos na região 
dos Sete Povos, no período de abril-dezembro 1757. 
 

O NEGRO NA PRIMEIRA GUARNIÇÃO MILITAR DE PORTO ALEGRE 

Em 1752 foram recrutados em São Paulo 200 sertanejos com a missão de 
apoiar os trabalhos de demarcação do Tratado de Madri. Destes, 58 ficaram, 
temporariamente, em Porto Alegre (então Porto do Dornelles). 

Tinham por missão construir canoas para transportar o Exército Demarcador 
rumo a Santo Amaro c Rio Pardo, rio Jacuí acima. 

Do grupo recrutado, mais uma vez pelo intrépido coronel de Ordenanças 
Cristóvão Pereira de Abreu, 58 ficaram algum tempo na região de Porto Alegre, dando 
origem à primeira guarnição militar ao comando do capitão Francisco Pereira Pinto, um 
dos fundadores do Presídio Jesus-Maria-José, fundado 15 anos antes. 

Este integrava as forças de Cristóvão Pereira e, juntamente com Francisco Pinto 
Bandeira, fora aproveitado como oficial do Regimento de Dragões do Rio Grande. 

Esta pequena tropa era integrada de 14% de negros, dos quais: 
Antônio, preto forro  (livre),  6 escravos do capitão Mateus de Camargo: 
Clemente, Manoel e Felix, nascidos no Brasil, bem como o mulato Inácio. 

Damião, nascido em Angola, e Francisco, em Moçambique e 2 escravos de Francisco de 
Camargo. (20) 

É mais um argumento a comprovar a presença do Negro nas bandeiras do RGS, 
entre os primeiros tropeiros RGS-São Paulo, e entre os que abriram o primeiro caminho 
terrestre, ligando o litoral do RGS a Sorocaba. 

Walter Spalding publica a relação dos 58 paulistas que constituíram a origem da 
guarnição militar de Porto Alegre. (21) 

Entre eles destacou ilustres descendentes de bandeirantes paulistas, como os 
irmãos Mateus e Francisco de Camargo, donos de 8 escravos; Bartolomeu Bueno da 
Silva e outros. 
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Na época, Porto Alegre possuía cerca de 800 almas, representando os negros 
paulistas cerca de 1%. No ataque de Sepé Tiaraju a Rio Pardo, em Jul 1754, morreram 3 
dos 6 escravos do capitão Mateus de Camargo. 
 
 

O NEGRO NA GUERRA 1763-77 
 

Em 1763, os espanhóis, após conquistarem Colônia de Sacramento, bem como 
os fortes portugueses de Santa Tereza e São Miguel, no atual Uruguai, invadiram e 
conquistaram a vila de Rio Grande, que dominariam nos próximos 13 anos. 

Os negros, nesta ocasião, tiveram destacada atuação para a reconquista da vila 
de Rio Grande e, principalmente, para a reconquista de grande parte da campanha 
gaúcha dentro dos limites do Tratado de Madri, atuando como AUXILIARES das tropas do 
Capitão Francisco Pinto Bandeira, e a partir de jun 1771, do capitão de Dragões Cypriano 
Cardoso, ao norte de Camaquã, e das do lendário tenente de dragões do Rio Pardo, 
Rafael Pinto Bandeira, ao sul do rio Camaquã. 

 
OS SOLDADOS NEGROS DE PINTO BANDEIRA (22) 

 

Sob este título o competente e preciso historiador Guilhermino Cesar publicou 
artigo no CORREIO DO POVO, de Porto Alegre. 

O assunto central prende-se à poesia de um sargento espanhol em 1778, 
relatando a conquista da Ilha de Santa Catarina e de Colônia por D. Pedro Ceballos, Vice-
Rei do Prata. 
O sargento referiu em poesia, após chegar à Colônia: 

 

"ALLI NOS DESEMBARCAMOS COM SUMO GUSTO Y PLACER, COMO SE 
DEXA ENTENDER SEGÚN LOS SUSTOS QUE PASSAMOS MAS APENAS 
ACAMPAMOS, QUANDO YA MI COMPANIA COM OTRAS QUATRO TENIA 
ORDEM DE SALIR CORRIENDO CONTRA UM FIDALGO TREMENDO QUE 
HURTAR CAVALLOS VÉNIA. 

PINTO BANDEYRAS LLAMADO ERA EM EFECTO ESTE TAL FIDALGO DE 
PORTUGAL Y ERA CORONEL GRADUADO: LLEVA SIEMPRE A SU LADO 
SEGÚN VOCÊS DIFERENTES HORROR DE NEGROS VALIENTES QUE EL 

TEMOR NO CONOCIAM MAS POR DIOS QUE NO QUERIAM HACER-SE NUNCA 
PRESENTES." 

Procurando o sentido dessa poesia, diríamos: 
"Desembarcamos em Colônia do Sacramento com grande gosto e prazer, como 

não poderia ser de outra forma, após os grandes sustos que rasamos. Apenas 
acampamos, minha companhia e mais 4 receberam ordens ne marchar de encontro a um 
fidalgo tremendo que vinha furtar cavalos. Este fidalgo de Portugal era o coronel graduado 
Rafael Pinto Bandeira. Ele trazia sempre a seu lado, SEGUNDO DIVERSOS TESTEMUNHOS, 
UMA QUANTIDADE GRANDE DE NEGROS VALENTES QUE NÃO CONHECIAM O 

MEDO, mas por Deus, não queriam nunca oferecer combate convencional." 

O fato de não oferecerem combate convencional era naturai. Como 
guerrilheiros, levavam a efeito uma guerra de desgaste contra o inimigo, através, 
principalmente, de arreadas. (23) e (24) Estas consistiam em tirar, dos possíveis 
caminhos de invasão ao Rio Grande do Sul, o gado cavalar e vacum. 
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O primeiro, como meio de transporte dos exércitos inimigos, o segundo, como 
alimentação autotransportável, ambos essenciais ao êxito do deslocamento de uma tropa, 
nas campanhas uruguaias e sul-rio-grandenses. 

A socióloga norte-americana Madaline Wallis Nichols transcreve em sua obra O 

GAÚCHO prova da existência nas campanhas uruguaias, em 1773-74, de negros e mulatos 
gaudérios. 

 
 

SITUAÇÃO DO NEGRO NO RGS EM 1763 
 

Em 1763, o Regimento dos Dragões do Rio Pardo guarnecia toda a fronteira do 
Rio Grande até o Rio Pardo. As estâncias gaúchas atingiram Rio Pardo pela margem 
esquerda do rio Jacuí e se multiplicaram entre Rio Grande e Chuí. 

Aventureiros, espanhóis e portugueses, brancos, pretos, e índios e mestiços 
destas três raças, partindo de Rio Grande, Forte São Gonçalo e Rio Pardo, passaram a 
penetrar, fundo, nas outrora 11 estâncias jesuíticas que existiram até 1756 no quadrilátero 
Lagoa dos Patos-Jacuí-Ibicuí-Quaraí e Camaquã, para abaterem o gado bovino alçado, 
nelas abundante, e dele tirar o couro e o sebo, para venderem aos portugueses no forte 
São Gonçalo, Rio Grande e Rio Pardo. (25) 

Recordo: Durante a Guerra Guaranítica o Regimento de Dragões possuía 70 
escravos, ou cerca de 15% do seu efetivo, afora mulatos e negros livres. 

Em 1780, dois anos após esta guerra, escravos no Rio Grande do Sul eram em 
número de 5.102, ou 29% da população total levantada, não computando os mulatos e 
negros livres, em época que no centro do País existiam unidades militares constituídas de 
negros forros. (26) 

No período 1754-63, de quase 9 anos, muitos negros foram introduzidos nas estâncias e 
na agricultura do trigo. 

No ano de 1780, foram plantados, no Rio Grande do Sul, 6.990 alqueires de 
trigo, ou cerca de 17.000 hectares, não computando o que foi semeado nas regiões atuais 
de Vacaria e São Francisco de Paula. 

Isto equivale a cerca de 1 hectare Dor habitante, ou cerca de 3,53 por escravo, 
independente de sexo, ou cerca de 5,3 hectares para cada escravo homem. (27) 

Primeiro: Ao longo da tradicional entrada de tropas balizadas por RIO GRANDE-
MOST ARDAS-VIAMÃO-PORTO ALEGRE - GRAVATAÍ - 

SANTO ANTÔNIO e VACARIA, onde se localizavam as maiores estâncias depois da 
guerra, existiam cerca de 3280 escravos ou cerca de 65% do braço escravo. 

 

 Segundo: No eixo PORTO ALEGRE-CAÍ-TAQUARI-SÃO JE-RÔNIMO-
SANTO AMARO-RIO PARDO e CACHOEIRA, por terra e, ao longo do JACUÍ, 
localizaram-se 35% dos escravos, notadamente em São Jerônimo, ao sul do Jacuí, onde 
os escravos eram em número maior que o restante da população 640-1277. 

Nesta região, creio, já era aproveitada em grande escala a mão de obra escrava 
para o fabrico do charque ou carne salgada. 

Em Pelotas, ainda em 1763, não se havia iniciado o ciclo povoador. 

De Torotama e Povo Novo, por ordem do Vice-Rei do Prata, foram retirados 
seus povoadores, após a conquista do Rio Grande, para fundarem o povoado espanhol 
de São Carlos, próximo a Maldonado, no Uruguai. 

Entre eles foram 16 escravos, conforme relação publicada por Rego Monteiro 
(28) e de Povo Novo: 

 

De                               10 do casal Manoel Leite 
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       Povo                                2 do casal Bento José 
Novo                  2 do casal Francisco Chaves 
                          2 do casal Thomé Teixeira 
 

Deixaram Povo Novo, em 22 abr 1764, num comboio de 30 carretas, para 
formarem a povoação de São Carlos, idealizada por Ceballos. 

Em 17 out, partiu nova remessa com 3 escravos, do casal sem filhos Francisco 
Pacheco. 

Nesta relação inclui-se Miguel Brito, escravo mulato do Padre Lemos, do Convento dos 
Dominicanos. 

Partiram, por certo, alguns pretos e mulatos livres, entre os soldados e civis 
solteiros, o que não é possível identificar, como o escravo mulato Miguel Brito. 

Repare-se: possui o mesmo sobrenome. Talvez Luiz Brito fosse mulato livre e 
seu irmão. 

Os casais açorianos começaram a entrar em 1747. Após 16 anos, alguns já possuíam 
escravos, como os que apontei, embora não fosse comum, dado seu alto custo. Isto deita 
por terra que o açoriano não teve escravos. 

Os  casais Francisco  Pacheco  e Francisco Chaves não  possuíam 
filhos. 

Os demais possuíam 1 filho, exceto Manoel Leite, que possuía 10. A maioria 
dos casais sem escravos possuíam três ou mais filhos. 

Rego Monteiro registra que, ao término da guerra 1763-78, continuavam as escaramuças 
e hostilidades entre luso-brasileiros e espanhóis. 

E que na região do Jacuí (Cachoeira e Santa Maria atuais), "índios das Missões, 
influenciados pelos jesuítas, atacaram a casa do lavrador Manoel Teixeira, ferindo um 
mulato chamado BRAZ, O NEGRO PEDRO E UMA MULATA DA CASA, A QUEM ROUBARAM AS 

ROUPAS, DEIXANDO-A NUA.'' (29) 
ISTO PROVA A PRESENÇA DO NEGRO EM NÚMERO SIGNIFICATIVO, EM 1778, NA CASA DE UM 

PLANTADOR, LAVRADOR OU AGRICULTOR, COMO QUISEREM, PRÓXIMO DA REGIÃO MISSIONEIRA. 
Nesta região, conhecida como Jacuí e distante de Rio Pardo, seriam semeados, 

dois anos após, cerca de 500 hectares de trigo. 
Em 17 abr 1777, o coronel Marcelino recomendava como fator de êxito para a vitória na 
expulsão dos espanhóis: 

"Devemos mandar buscar gado e cavalos e fazer plantar muito trigo e milho por 
alguns soldados lavradores para os Armazéns." (30) 

Três anos antes, o coronel Marcelino relacionava como munição de boca 
existente no Rio Grande do Sul: 

"20.000 alqueires de farinha de trigo, dos quais 8.000 em Porto Alegre, 8.000 no 
Rio Grande e 4.000 no Rio Pardo." (31) 

Este trigo era produzido no Rio Grande do Sul. 
 
 
 

DESFAZENDO UM EQUÍVOCO HISTÓRICO 

Aqui é preciso desfazer um equívoco do brilhante pesquisador coronel Jonathas 
do Rego Monteiro, um dos mais precisos historiadores militares e o que mais fontes 
primárias reuniu e publicou sobre a História Militar do Rio Grande do Sul, de 1680-1778. E 
isto é fundamental para prosseguir o trabalho. 

Sua obra - DOMINAÇÃO ESPANHOLA DO RIO GRANDE DO SUL - 1763-77 - talvez seja 
o melhor trabalho de reconstituição histórica realizado sobre o Rio Grande do Sul, com 
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base em documentos. Não era seu forte a reconstituição de fato histórico através da 
interpretação. No Exército, ainda não foi superado e, creio, no Rio Grande do Sul. 

No entanto, equivocou-se ao afirmar, por interpretação, que ENCRUZILHADA DO 

DURO e GUARDAS DA ENCRUZILHADA ficavam ambas ao norte do rio Camaquã, na Serra do 
Herval, bem como o sítio do Duro, ou seja, a estância do cabo Antônio Lopes Duro, 
companheiro de Rafael Pinto Bandeira. 

Pesquisando, cheguei à conclusão de que o SÍTIO DO DURO e a ENCRUZILHADA DO 

DURO ficavam na Serra dos Tapes, no atual município de Canguçu, no local denominado 
Coxilha do Fogo. 

Para Encruzilhada do Duro, como para a Guarda da Encruzilhada, convergiam 
muitos divisores com início em diversos passos do Camaquã. (Vide ilustração explicativa 
a seguir. Mapa do Marechal Funck). 

Os elementos para desfazer este equívoco estão em MONTEIRO. DOMINAÇÃO, 
pgs. 185-187 e ANTUNES. DRAGÕES. (32) Diário de Marcha do Patrício Correia Câmara, 
onde ele refere o arroio da ENCRUZILHADA DO DURO. 

Rego Monteiro, segundo o general Paula Cidade, foi rigoroso demais em relação 
ao trabalho do "Pai da História" do Rio Grande do Sul, Visconde de São Leopoldo, ao 
escrever sobre seus ANAIS DO RIO GRANDE DE SÃO PEDRO. 

Sobre a História do Rio Grande "quem mais dela disse, o venerando São 
Leopoldo, está cheia de confusões e de uma escassez de datas, de forma tal que, 
dificilmente, senão impossível, é concatenar-se a sucessão dos fatos." (33) 

Rego Monteiro também foi rigoroso no julgamento do coronel Thomaz Luiz 
Osório, que concordou com a rendição da Fortaleza de Santa Tereza ao general espanhol 
D. Ceballos. 

Thomaz Luiz Osório era bisavô do Marechal Luiz Osório. 
Monteiro travou uma grande polêmica com o escritor pelotense Fernando Luiz 

Osório, neto do Marechal Osório, acusando o bisavô deste de traição, covardia e 
incapacidade. Culpa-o de ter sido responsável pela invasão do Rio Grande em 1763 e 
pela dominação espanhola da vila de Rio Grande por 13 anos. 

O general Paula Cidade, no entanto, referiu em 1959: 
"Não é possível compartilharmos das idéias relativas ao valente 

soldado da guerra guaranítica - coronel Thomas Luiz Osório. No fim de con- 
tas, bode expiatório, foi levado ao patíbulo, onde pagou culpas que não 
eram suas, mas da época de decadência portuguesa que estava vivendo  

Note-se que Thomaz Luiz Osório foi, mais tarde, reabilitado em memória, pelos 
tribunais de Portugal. Aliás uma cópia da sentença que o levou à forca acha-se há vários 
anos em poder de quem escreveu este verbete, para ser anotado e publicado." (34) 

Esta sentença, creio, encontra-se na Academia Militar das Agulhas Negras, 
junto com o arquivo histórico do General Paula Cidade, por ele doado àquela escola de 
formação da juventude militar do Exército. 
Como vimos, apesar de brilhante, Rego Monteiro era passível de erro, principalmente por 
interpretação, mostrando, mais uma vez, que a reconstituição histórica resulta de 
aproximações sucessivas, através do trabalho paciente de diversas gerações de 
historiadores. 

Na falta de verdades absolutas, estabelecem-se verdades provisórias. 

Exemplo: ð Já não se aceita que tenha sido um cearense o fundador das 
charqueadas em Pelotas. 

Paulo Xavier já fez prova em contrário. 
ð Já não aceito que a retirada de Vertiz y Salcedo defronte de Rio Pardo tenha 

sido por um ardil do coronel Marcelino de Figueiredo. 
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Mas, sim, uma vitória militar de Pinto Bandeira em Santa Bárbara, com a 
colaboração de seu HORROR DE NEGROS VALIENTES QUE EL TEMOR NO 
CONOCÍAN. Negros que nesta batalha ajudaram a lançar a sorte de um Rio Grande do 
Sul brasileiro. 

ð Já não aceitou, até prova em contrário, que a Real Feitoria de Linho - 
Cânhamo do Rincão de Canguçu tenha sido na ilha, hoje conhecida por Feitoria,e sim em 
Canguçu Velho, no município de Canguçu. 
Mas não será pelas imprecisões do trabalho do Visconde de São Leopoldo que ele 
perderá seu imenso valor, ainda mais se considerarmos que ele realizou esta tarefa junto 
com o exercício de outras de grande responsabilidade, além de absorventes: Auditor 
Militar, Deputado às Cortes de Lisboa e a Constituinte em 1824, Io Presidente da 
Província do Rio Grande do Sul, Senador e Conselheiro e Ministro do Império. 

O Visconde nasceu há 200 anos atrás. Pelo que de relevante ele fez em favor 
da historiografía do Rio Grande do Sul, merece incontestavelmente o título que lhe deram: 
Pai da História do Rio Grande do Sul. 

 
 
SERRA DOS TAPES, BASE DE OPERAÇÕES DE RAFAEL E SEU 

"HORROR DE NEGROS VALIENTES" 

 
Para dizermos da enorme contribuição de Rafael e seus bravos gaúchos e, 

dentre eles, seus "NEGROS VALIENTES QUE EL TEMOR NO CONOCÍAN", para a 
definição de um Rio Grande do Sul brasileiro, é necessário uma síntese para situarmos o 
prezado leitor. 
Em 1763, na ameaça de invasão do Rio Grande do Sul, os Dragões de Rio Pardo 
marcharam através da Serra do Herval e Tapes, em direção ao Chuí. Após, ergueram a 
trincheira de Santa Tereza. O Rio Grande estava despreparado para enfrentar uma 
invasão. Dispunha somente do REGIMENTO DOS DRAGÕES DO RIO PARDO e duas 
companhias de Milícias na Fronteira do Rio Pardo. 

Após a Guerra Guaranítica foi estabelecido um caminho terrestre ligando as três 
mais importantes bases militares do RGS: Rio Grande-Forte São Gonçalo e Rio Pardo, 
através das Serras dos Tapes e Herval. Este caminho tinha pontos obrigatórios de 
passagem: ENCRUZILHADA DO DURO (Coxilha do Fogo-Canguçu-na serra dos Tapes), 
PASSO DO CAMAQUÃ DE 

BAIXO (Vão dos Prestes no rio Camaquã) e GUARDA DA ENCRUZILHADA (cidade de 
Encruzilhada do Sul atual na serra do Herval). 

Com a conquista da vila de Rio Grande, em 1763, pelos espanhóis, muitos 
povoadores da regiaõ, inclusive escravos fugidos, estabeleceram-se, ao longo desse 
caminho. 

Rio Pardo, temendo um ataque espanhol, seja da vila do Rio Grande, seja de 
Montevidéu, através da campanha, na direção BAGÉ (atual)-RIO PARDO, mandou 
ocupar militarmente as serras dos Tapes e do Herval e estabeleceu vigilância nos passos 
dos rios Jacuí e afluentes, e do Camaquã. 

A vigilância na Serra do Herval e passos dos rios Jacuí e afluentes ficou a cargo 
do capitão Francisco Pinto Bandeira, auxiliado, por certo, por alguns escravos de sua 
estância em Sapucaia e de outros aventureiros da área. 

Com sua morte, em Rio Pardo, em 15 Jun 1771, esta vigilância ficou a cargo do 
capitão paulista Cypriano Cardoso. 
A vigilância na Serra dos Tapes e nos passos do canal São Gonçalo e do rio Piratini ficou 
a cargo do tenente de dragões Rafael Pinto Bandeira. 

O rio Camaquã dividia as áreas de responsabilidade entre os dois Pinto 
Bandeira, pai e filho e, após, entre Cipriano Cardoso e Rafael. 
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Rafael Pinto Bandeira e seus bravos cumpriam as seguintes missões militares em suas 
bases, no atual município de Canguçu: 

 

DURANTE A OCUPAÇÃO ESPANHOLA DA VILA DO RIO GRANDE 

ð Cobrir, à distância, a base militar de Rio Pardo, de um ataque espanhol 
partido de Rio Grande. 

ð Atuar na retaguarda do inimigo em Rio Grande, fazendo-o desviar valiosos 
meios militares para a vigilância do canal São Gonçalo, facilitando a reconquista da 
margem norte 6 jun 1767 e da Vila de Rio Grande, em Io abr 1776. 

ð Enviar patrulhas até as imediações de Maldonado e Montevidéu, com o 
objetivo de colher informações sobre movimentos do inimigo e enfraquecê-lo, privando-o 
de seus cavalos e vacuns, fundamentais para uma operação militar sobre o Rio Grande 
(TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO). 

ð Não permitir o estabelecimento, impune, em território português pelo Tratado 
de Madri, de estâncias espanholas, abrigo de numerosos vacuns e cavalos arreados aos 
espanhóis. 

ð Ficar em condições de reforçar operações na Serra do Herval, de defesa da 
base do Rio Pardo de um ataque espanhol partido; seja da direção BAGÉ-RIO PARDO, 
seja das MISSÕES-RIO PARDO, ou de um ataque combinando estas duas direções, 
como o tentado em 1774 pelo governador de Buenos Aires, Vertiz y Salcedo. 

 

APÓS A EXPULSÃO DOS ESPANHÓIS DA VILA DO RIO GRANDE 

ð Cobrir, à distância, no corte do rio Camaquã, um ataque espanhol sobre Rio 
Grande, através do rio Camaquã. 

ð Base de partida de patrulhas e arreadas em território inimigo, até as 
imediações de Maldonado, Montevidéu e Colônia, para colher informações sobre o 
inimigo e arrear gado vacum e cavalar. 

ð Cobrir a direção MELO-HERVAL-CANGUÇU de um ataque sobre esta região, 
base de partida de ataques sobre RIO GRANDE ou RIO PARDO. 

 
 

80 ESCRAVOS NO ATAQUE DE SANTA TECLA 
 

A seguir transcreverei, de Rego Monteiro, ordenados, alguns trechos que 
provam minhas afirmativas, partindo do pressuposto de que ENCRUZILHADA DO DURO 
era na Serra dos Tapes. 

O governador do Rio Grande de São Pedro "só a 16 é que mandou instruções 
para a marcha de Rafael, expedindo-as para ENCRUZILHADA DO DURO".{Ò5) 

Eram instruções para o ataque ao Forte de Santa Tecla. 

"Tinha Rafael partido de seu posto, na ENCRUZILHADA DO DURO, neste dia, e, 
encontrando-se com as forças de Patrício, foram todos acampar no arroio Piquiry às 4 
horas." (36) 

Isto foi no dia 17 de fevereiro. 

Seguiam com Rafael... "180 peões e ESCRAVOS. Ao todo, 619 pessoas." (37) 
Somente Patrício Correia Câmara havia entrado com mais de 300 homens, dos 

quais 100 auxiliares computados anteriormente nos "180 peões e ESCRAVOS" 
Daí se conclui que os ESCRAVOS eram em número de 80 e trazidos de 

Encruzilhada do Duro por Rafael, com cerca de mais de 220 homens. 
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Aqui podemos dizer que 80 NEGROS VALIENTES DE RAFAEL tomavam parte 
do ataque de Santa Tecla, afora outros NEGROS e MULATOS auxiliares ou peões e 
soldados de Ia Linha. 

 

NEGROS NA LEGIÃO DE CAVALARIA LIGEIRA DE RAFAEL 
 

O sargento-mor Patrício Correia Câmara, após Santa Tecla, marchou para o Taim, 
através de Guarda da Encruzilhada, Camaquã de Baixo(Vão dos Prestes) e Encruzilhada 
do Duro (Coxilha do Fogo, em Canguçu), conforme seu Diário de Marcha (38) no qual 
referiu Guarda da Encruzilhada na Serra do Herval e a Encruzilhada do Duro na Serra dos 
Tapes. Patrício marchou com 80 auxiliares. Deduz-se que os 80 ESCRAVOS ficaram com 
Rafael. 

"Rafael foi criado coronel da Legião de Tropas Ligeiras que devia ser composta 
de AVENTUREIROS, exclusivamente do RIO GRANDE, VIAMÃO e RIO PARDO." (39) 
Aventureiros - subentende-se que podia incorporar democraticamente qualquer tipo de 
voluntário. 

Em novembro, entre as providências tomadas por Bohn, foi organizada em Rio 
Grande a "Legião de Voluntários de Rafael.... 600 homens, anexando-lhe a COMPANHIA DE 

GARCIA DOS VOLUNTÁRIOS PAULISTAS, a melhor armada, e a COMPANHIA DE INFANTARIA DE 

ÍNDIOS DE ALDEIAS DOS ANJOS. " (40) 
Misturavam-se brancos, pretos, índios e mestiços de todos os matizes, para 

formar a primeira tropa autenticamente gaúcha brasileira, raiz da atual 8A
 BRIGADA DE 

INFANTARIA MOTORIZADA DE PELOTAS. Nela incorporaram os 80 escravos de Santa Tecla. 
 
 
 
 

TROPA DE HENRIQUES DE PERNAMBUCO NO RIO GRANDE 
 

A ilha de Santa Catarina foi atacada por Ceballos. "E a debandada de gente da 
ilha foi de tal ordem que vieram bater em Viamão 60 PRETOS do contrato de Azeite de 
Baleia" (41), da Armação em SC. 

Nesta ocasião encontravam-se em Santa Catarina diversos valorosos NEGROS 
do Regimento dos Henriques de Pernambuco, e, os que recusaram render-se,vieram ter 
no RGS, onde foram acolhidos. 

O Vice-Rei, sabedor do desastre de Santa Catarina, decidiu mandar, de Minas 
Gerais para o Rio Grande do Sul, um forte contingente que, segundo opinião do coronel 
Marcelino, ao governador de São Paulo: "SÃO PRETOS, BRANCOS, MULATOS, O QUE 
HÁ DE MAIS INDIGNO NAQUELA CAPITANIA". (42) 

"Desta gente", PRETOS, BRANCOS, MULATOS, "chegaram a rs . . .  400 homens, 
devendo o capitão-mor daquela vila, por ordem de José Marcelino, Fazê-los esperar pelos 
mais, e fazer seguir a Cavalaria auxiliar de :LO Paulo sua viagem, pois iria estacionar na 
ENCRUZILHADA DO DURO. (43) 

 

SERRA DOS TAPES, BASE DE PARTIDA DE ARREADAS DE RAFAEL 

Nesta ocasião tinha havido uma notícia de invasão do Rio Grande Sul por Rio 
Pardo. (44) Rafael deslocou-se para a Serra dos Tapes, na Encruzilhada do Duro, com 
sua Legião. "Durante os primeiros dias de maio ele esteve à morte, sendo preciso 
transportá-lo de padiola, por seus companheiros. Mas, mesmo assim, se manteve 
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vigilante, enviando os cabos Bernardo Antunes e Antônio Lopes Duro com soldados e 
castelhanos à BUSCA DE INFORMAÇÕES" (45) em território inimigo. 

Antônio Lopes Duro emprestara seu nome ao Sítio do Duro e Encruzilhada do 
Duro, localizados na Serra dos Tapes. Desta era muito fácil informar Rio Grande sobre o 
inimigo. E prossegue o relato: "E por eles vieram as primeiras informações das forças de 
Ceballos, sua marcha para o ataque de Colônia do Sacramento, do reforçamento de 
Santa Tereza, não deixando de trazer seus ESCULCAS (46), o gado e cavalos 
arrebanhados nas estâncias espanholas da Campanha de Montevidéu, como era hábito 
na época; sendo todas as notícias transmitidas ao general Bohn, em carta de 5 Jun." 

"As notícias trazidas pelos esculcas determinaram a Rafael, já então 
restabelecido só pela mudança de acampamento, a mandar gente à busca de mais 
informações, vindo desta feita pelas partidas que andaram pelos campos de Maldonado, 
informações da queda da Colônia e marcha das forças para Montevidéu, notícias essas 
enviadas logo por cartas a José Marcelino que as transmitiu ao general Bóhn a 9 de 
julho". (47) 
Em 27 ago foram suspensas as hostilidades entre Espanha e Portugal aqui na América. 

"Sem conhecimento das hostilidades, ainda em fins de agosto, tinha Rafael 
enviado o Sargento Bernardo Soares com uma partida para os lados de Maldonado que 
aprisionou um alferes mui ladino (esperto)... trazendo na mesma ocasião 1600 cavalos 
chucros apresados na mesma zona." (48) 

 
E aqui cremos haver fornecido elementos suficientes para justificar na poesia do 

Sargento espanhol a expressão: "UM HORROR DE NEGROS VALIENTES QUE EL 
TEMOR NO CONOCIAN". 

É provável que o militar espanhol tenha referido à partida do sargento Bernardo 
Soares que, segundo ele, em sua poesia, "HURTAR CAVALOS VÉNIA". 

Esta arreada conseguiu trazer 1600 cavalos chucros. 
Por um dever de justiça, aqui reconhecemos, como pesquisador de História 

Militar, o que já foi reconhecido pelo inimigo de ontem, a imensa contribuição militar de 
Rafael Pinto Bandeira e seus bravos legionários, incluindo-se seus NEGROS 
VALIENTES, para a manutenção portuguesa do Rio Grande do Sul. 

De sua coragem, bravura e habilidade, dependeu todo o EXÉRCITO DO SUL, 
quanto às importantíssimas informações militares sobre o dispositivo e decisões do 
inimigo. 

Mas não ficou aí a contribuição desses bravos heróis anônimos, aos quais se 
deve em grande parte um Rio Grande do Sul brasileiro, pela grande repercussão 
estratégica da decisiva vitória de Santa Bárbara, de 2 jan 1774. 

 

COMBATE DE SANTA BÁRBARA, DEFINIÇÃO DE UM RIO GRANDE DO SUL 

BRASILEIRO 
 

Em 1773, o general espanhol Vertiz y Salcedo, à frente de poderoso Exército, 
invadiu o Rio Grande do Sul para, em síntese, expulsar dali os portugueses em definitivo. 

Pretendia, na altura do Rio Pardo, operar junção com uma coluna proveniente 
das Missões, trazendo-lhe 1100 cavalos, 300 bestas de carga e 100 bois mansos para 
carreta. Enfim, remonta para seu Exército ganhar maior impulsão. 

Em 2 jan 1774, Rafael comandava a seguinte tropa: 

ð 40 companheiros seus que trouxe da Serra dos Tapes, de Encruzilhada do 
Duro, provavelmente muitos pretos seus escravos ou gaudérios. 

ð 55 auxiliares do capitão Cypriano Cardoso, provavelmente muitos negros 
escravos seus e de outros estancieiros, entre o Jacuí e o Ca- 
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maqua. 

ð 10 dragões do Rio Pardo ao comando do tenente Francisco Álvares de 
Oliveira. 

Com estes 100 bravos ele surpreendeu, em Santa Bárbara, a tropa do capitão 
D. Antônio Gomes e Velasco, que tinha a seguinte constituição: 

ð 80 homens de 2 companhias de Milícias de Corrientes. 

ð 310 índios missioneiros armados com lanças e flechas sendo: 

ð 75 de São Miguel. 
ð 75 de São João. 

ð 40 de São Lourenço. 
ð 70 de São Luiz. 
ð 50 de São Nicolau. (49) 

E mais cavalhadas, bestas e bois de carga. 
Caiu em poder de Rafael toda tropa miliciana e o gado. Os índios dispersaram 

em sua maioria. 
 

REPERCUSSÃO DESSA VITÓRIA 
 

O RGS estava em péssima situação militar quantitativamente. Vertiz y Salcedo, 
com os 1200 cavalos, 300 bestas de carga e 100 bois mansos, poderia prosseguir no seu 
objetivo que assim interpreto: 

Conquistar, sucessivamente, Rio Pardo, Taquari, Porto Alegre e .ðprensar 
contra os espanhóis, em Rio Grande, as forças portuguesas que r-axneciam São José do 
Norte. Após, limpar as serras dos Tapes e do Herval ios guerrilheiros de Rafael e 
Cipriano. 

Vertiz y Salcedo, sentindo-se a pé, marchou célere na direção da base mais 
próxima, Rio Grande, através das serras do Herval e dos Tapes, perseguido de perto por 
Rafael e seus bravos, inclusive seu "HORROR DE NEGROS VALIENTES". 

Nesta sua incursão, Vertiz y Salcedo deixou plantados no Rio Grande do Sul 
dois fortes espanhóis: Santa Tecla, em Bagé, e o de São Martinho, em Santa Maria. 
Ambos foram construídos para conter incursões de guerrilheiros portugueses das serras 
dos Tapes e do Herval, em território espanhol. 

Seguindo Vertiz y Salcedo, da Serra dos Tapes partiam, através de Santa Tecla, 
os homens de Rafael, para as campanhas do Uruguai, de Corrientes e Entre Rios, para 
arrear gado, ou da Serra do Herval, para as Missões, através da picada de São Martinho, 
com a mesma finalidade. 

Rafael e seus bravos, inclusive NEGROS e MULATOS de suas tropas, 
conquistaram esses fortes em 1775 e 1776. 
Nesta guerra, para suas incursões de informações e de arreadas de gado, Rafael 
explorou outro caminho de penetração no Uruguai que passava entre os fortes de Santa 
Tereza e Santa Tecla. 

Foi o caminho CANGUÇU-PIRATINI-HERVAL-CERRO LARGO (no Uruguai), 
através do passo Centurion (antigo N. S. da Conceição, no rio Jaguarão). 

Por esta razão, uma das primeiras providências dos espanhóis, em 1801, foi a 
construção do Forte de Cerro Largo, defronte a Herval do Sul, ponto inicial de 
concentração da Fronteira do Rio Grande na Guerra de 1801. O local onde foi decidida a 
guerra é o Passo Centurion (N. S. da Conceição na época). 
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"NUNCA TANTOS DEVERAM TANTO A TÃO POUCOS" 

Hoje, os milhões de filhos do Rio Grande do Sul devem muito, mas muito mesmo, à 
obra épica realizada pelos bravos guerrilheiros de Rafael Pinto Bandeira e de Cipriano 
Cardoso, que não chegaram a numerar 100 homens. 

Decorridos 200 anos do decisivo combate de Santa Bárbara, esquecemo-nos de tipos de 
homens assim definidos pelo governador do Rio Grande de então: 

 

"HOMENS PRETOS, BRANCOS E MULATOS DO QUE HÁ DE PIOR 
NAQUELA CAPITANIA" e lembramos somente da grande repercussão, hoje, de suas 
magníficas obras militares para milhões de gaúchos brasileiros e 100 milhões de 
brasileiros. 

E creio que podemos, hoje, afirmar, repetindo Winston Churchill sobre Hitler: 

NUNCA MILHÕES DE GAÚCHOS DEVERAM TANTO COMO AOS 100 
BRAVOS MILITARES E AVENTUREIROS GAÚCHOS, ESCRAVOS, BRANCOS, 
NEGROS, ÍNDIOS E MESTIÇOS, VENCEDORES DE SANTA BÁRBARA , HÁ 200 ANOS 
ATRÁS. 

 

O NEGRO ERA NUMEROSO NO RIO GRANDE DO SUL ANTES DE 1780 
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A seguir, através da gravura 16 (na pag. 107), mostraremos a distribuição dos 
escravos no Rio Grande do Sul em 1780, provando que o Negro era numeroso na área, 
numa proporção de cerca de 29% de toda a população, não computados os pretos e 
mulatos libertos ou militares. 

Isto, creio, lança por terra conceitos firmados, tais como: 
ð "O Negro não era numeroso no Rio Grande do Sul antes de 

1780." 
ð "Assim, nunca houve condições favoráveis à introdução de grandes levas de 

gente, africana nestas paragens, até 1780, pelo menos." 
ð "Que os açorianos não utilizavam escravos na lavoura." 
ð "Que o escravo não foi necessário ao desenvolvimento das estâncias nos 

primeiros tempos." 
Até a Guerra Guaranítica ele foi importante no desenvolvimento das estâncias 

em torno de Viamão, e após, nas estâncias compreendidas na Bacia Ocidental, onde a 
presença do índio foi pequena. 

Nas da Bacia Oriental, composta pelos rios Quaraí, Ibicuí, Ica-maquã, Piratini e 
outras estabelecidas, entre 1801 e 1822, a contribuição maior foi do peão índio e a 
presença do negro escravo ou livre, pequena. (Ilustração 25 p. 127). 

Nos últimos 3 anos antes da Abolição, não existiam escravos na Bacia Oriental, 
ou então em número expressivo, conforme dados colhidos em Almanaque da época, 
editado em Porto Alegre. 

 



77 
 

 



78 
 

 
O NEGRO NA ECONOMIA DO RIO GRANDE 

 
 
O Negro contribuiu decisivamente com seu esforço para a grandeza econômica 

do Rio Grande do Sul. 
Seja como agricultor de trigo, milho e linho-cânhamo, seja como industriário de 

charque, a maior riqueza do sul, no período de 1780, até por volta do inicio do século XX, 
seja como peão de estância na bacia Ocidental do Estado e regiões de Vacaria e Lagoa 
Vermelha, onde executou, com grande habilidade, dentre outros, os seguintes ofícios: 
domador, carreteiro, tropeiro, laçador, agricultor de trigo e milho, pedreiro, carpinteiro, 
guasqueiro, compositor e corredor de carreiras, hortelão e diversos ramos de artes e 
ofícios. 

 
 

O NEGRO NAS CHARQUEADAS 
 

Segundo a tradição, a indústria do charque teve início na região de Pelotas, em 
1780. 
No entanto, mapa do Marechal de Campo Jaques Diogo Funck levantado em 1775 e o de 
limites levantado em 1784-88 não confirmam essa tradição. 
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O primeiro assinala ao sul da praia de Quintão a "Charqueada Velha" e a 
"Charqueada Nova". 

O segundo, algumas charqueadas defronte ao forte São Gonçalo na margem 
direita do rio Piratini. (50) 

A procura do charque gaúcho acentuou-se cada vez mais no mercado nacional 
e internacional. 

Para movimentar sua industrialização crescente foi preciso importar cada vez 
mais escravos. 

Em 1814 eles numeravam, em Pelotas, 2.226 ao lado de igual número de 
brancos (51) ou seja 50%, quando todo o Rio Grande possuía 29% de pretos escravos. 
Em 1833, os escravos em Pelotas, após 20 anos, haviam mais que duplicado, atingido 
5.000, ou seja, o total do Rio Grande do Sul, cerca de meio século atrás. 

As charqueadas em Pelotas chegaram a atingir 33 que transformaram, em 15 
anos, 5.000.000 de cabeças de gado em charque. Todo este trabalho foi realizado pelos 
escravos. (52) 

Mas as charqueadas não foram só em Pelotas, como também ao longo do rio 
Jacuí, em São Jerônimo, Triunfo e outros locais. 

A região de Charqueadas onde foi construída a usina de Aço Finos Piratini, 
lembra aqueles tempos. 

Em 1821, Saint-Hilaire ao navegar pelo Jacuí assinalou a charqueada do Curral 
Alto de S. João da Fortaleza. (53) 

Com o enriquecimento de muitos estancieiros, estes passaram a introduzir em 
suas estâncias, em grande número, o braço escravo. 
Debret fixou em aquarela, sem nunca ter vindo ao sul, duas cenas de charqueadas que 
reproduzo neste trabalho, testemunhas eloqüentes do trabalho do negro nas mesmas. 
(54) 

Em Piratiní, em 1814, que compreendia os atuais municípios de Canguçu, 
Pinheiro Machado, Pedro Osório, Bagé até o Piraí, os negros somavam 1870 ou mais da 
metade dos brancos em número de 1535 e 10 vezes superior ao número de índios ï 183. 

Em todo o atual Rio Grande do Sul existiam cerca de 26.000 negros para 32.300 
brancos. (55) 

Os negros ou mulatos livres eram em número de 5.400 ou mais de 20% do total 
de negros. 
Estes 5.400 homens pretos livres emprestaram, por certo, grande contribuição militar nas 
campanhas seguintes. 

Em 1887, os municípios formadores do antigo município de Piratiní da 
Revolução Farroupilha possuíam o seguinte número de escravos: (56) 

Canguçu ........  739  .........  2.° lugar 
Piratiní ...........  391 ..........  6.° lugar 
Herval ............  258  .........  10. lugar        (57) 
Pinheiro Machado ...........   112   26. lugar 
Bagé ..............     82  ........  28. Lugar 
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O NEGRO NA REAL FEITORIA DO LINHO - CÂNHAMO 

 

Em 1783 o governo mandou instalar no local hoje conhecido como Canguçu 
Velho, no município de Canguçu, a Real Feitoria do Linho-Cânhamo do Rincão do 
Canguçu. 

Situou-se na serra dos Tapes, área de operações e cenário das glórias militares 
imortais, no período 1770-78, de Rafael Pinto Bandeira e seus bravos, entre eles seu 
"horror de negros valientes que el temor no conociam", que contribuiram decisivamente, 
como demonstrei, para a definição de um Rio Grande do Sul brasileiro. 
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Para acioná-la foi escolhido como administrador o padre Rodrigues Prates, filho do 
capitão-mor de Laguna João Rodrigues Prates, desde 1733 es-tancieiro em Viamão e que 
na Guerra 1763-77 comandara uma Campanhia de Aventureiros Paulistas. 

O proprietário das terras onde se instalou a Feitoria,' foi o capitão-mor Paulo 
Xavier Rodrigues Prates, irmão do padre administrador. 

Auxiliaram o padre o sargento do Regimento Novo do Rio de Janeiro, José 
Morais Sarmento, e dois irmãos João e Matias Martins, soldados do Regimento de 
Bragança, que se destacou na conquista da vila de Rio Grande, em 1 de abril de 1776, ao 
comando do então coronel Veiga Cabral. 

A Feitoria foi acionada por 72 ESCRAVOS. (58) 
 
ð 43 transferidos do atual Estado de GUANABARA da antiga Feitoria de 
Santa Cruz, 
dos quais 28 ESCRAVOS HOMENS E 15 MULHERES. 
ð 29 provenientes da interceptação de um contrabando a Montevidéu, 
dos quais 16 homens e 13 mulheres. 

 
Em 1889, ano da transferência da Feitoria para São Leopoldo, já haviam nascido 

em Canguçu 23 crianças escravas, das quais 12 meninos e 11 meninas. 
Em 1807, os escravos da Feitoria, em São Leopoldo, chegaram a numerar 238, 

distribuídos segundo quadro que publico neste trabalho. 
A Feitoria em Canguçu e São Leopoldo funcionou durante mais de 40 anos 

(1783-1824) até sua extinção, para cessão de suas instalações para abrigar os primeiros 
imigrantes alemães chegados ao Rio Grande do Sul. (59) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 
 

  



83 
 

  



84 
 

  


